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SAUDAÇÃO DE 
NATAL DA PRIMEIRA 

PRESIDÊNCIA

Regozijamonos convosco, nesta ocasião gloriosa 
do ano, quando toda a cristandade comemora 

l. o nascimento de nosso Senhor Jesus Cristo.
Segundo registros tanto da Bíblia quanto do Livro 

de Mórmon, sinais que haviam sido prometidos apa­
receram nos céus naquela noite santa. Pastores hu­
mildes, que guardavam seus rebanhos perto de Be­
lém, foram dos primeiros a ouvir a notícia do 
nascimento do Salvador. Disse-lhes um anjo: “Não 
temais, porque eis aqui vos trago novas de grande 
alegria, que será para todo o povo: Pois, na cidade de 
Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o 
Senhor . . .  E, no mesmo instante, apareceu com o 
anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando 
a Deus e dizendo: Glória a Deus nas alturas, paz na 
terra, boa vontade para com os homens” (Lucas 
2 :10 -14).

A missão principal de A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias é procurar os humildes e 
limpos de coração, e compartilhar com eles as “novas 
de grande alegria”, o Evangelho de Jesus Cristo. Seu 
evangelho é nossa única esperança de paz na terra e 
de boa vontade para com os homens. Possamos nós, 
nesta época de Natal, fortalecer nossa decisão de vi­
ver o evangelho mais plenamente no lar, e ser mais 
ativos na propagação do evangelho a nossos irmãos e 
irmãs de todas as partes.

Enviamos nosso amor e apreço a cada um de vós, 
desejando-vos, juntamente com vossa família, um Feliz 
Natal e um Ano Novo cheio de saúde e felicidade. □
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

“NÃO DIGAS A 
ALGUÉM”

O serviço caridoso prestado anonimamente pode 
passar despercebido ao homem— porém Deus conhece o 

doador e sua obra.

Presidente Thomas S. Monson
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Há algum tempo, dirigi-me ao balcão de infor­
mações de um grande hospital para saber o 
número do quarto de uma paciente que eu 
fora visitar. Esse hospital, como a maioria dos de­

mais, passava por uma grande ampliação. Atrás da 
mesa da recepcionista, havia uma esplêndida placa 
com agradecimentos aos benfeitores que tornaram 
essa ampliação possível. O nome de cada doador de 
cem mil dólares aparecia numa plaqueta de bronze 
presa à placa principal com uma corrente reluzente.

Os nomes desses benfeitores eram muito conheci­
dos. Eram expoentes do mundo comercial, industrial, 
intelectual etc. Senti-me grato por suas generosas 
contribuições. Então meus olhos deram com uma 
plaqueta diferente —  não ostentava nome algum, 
apenas uma palavra: “Anônimo.” Imaginei, sorrindo, 
quem teria sido esse contribuinte desconhecido. Cer­
tamente sentia uma alegria serena, desconhecida pe­
los demais.

Meus pensamentos remontaram a outros tempos—  
à Terra Santa; remontaram àquele de quem recorda­
mos particularmente nesta época de Natal; àquele 
que redimiu da morte a humanidade e ensinou a seus 
discípulos a autêntica maneira de doar, recomendando- 
lhes: “Guardai-vos de fazer a vossa esmola diante dos 
homens, para serdes vistos por eles . . . Quando tu

deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz 
a tua direita” (Mateus 6:1, 3).

Então, como que querendo incutir indelevelmente 
na alma deles a aplicação prática dessa sagrada ver­
dade, ele desceu da montanha seguido de grande 
multidão. “E, eis que veio um leproso, e o adorou, 
dizendo: Senhor, se quiseres, podes tornar-me limpo. 
E Jesus, estendendo a mão, tocou-o dizendo: Quero: 
sê limpo. E logo ficou purificado da lepra. Disse-lhe 
Jesus: Olha, não o digas a alguém” (Mateus 8 :2 —4).

O termo anônimo tinha então um sentido precioso, 
e ainda tem.

Quando o magnífico navio Lusitânia naufragou, em 
pleno Oceano Atlântico em 1915, perderam-se mui­
tas vidas, e continuam desconhecidos os atos de bra­
vura de muitos dos que pereceram. Um homem que 
afundou com o Lusitânia deu seu colete salva-vidas a 
uma mulher, embora não soubesse nadar. Na reali­
dade não importa que fosse Alfred Vanderbilt, o 
multimilionário americano. Ele não deu seus bens 
terrenos, mas a própria vida. Dizia Emerson: “Anéis 
e jóias não são presentes, mas pseudo-presentes. O 
único verdadeiro presente é uma porção de ti 
mesmo.” ("Gifts”, em The Complete Writings o f  Ralph 
Waldo Emerson, New York: Wm. H. Wise and Co., 
1929, p . 286.)
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E, eis que veio 
um leproso, e o 
adorou, dizendo: 
Senhor, se quise- 
res, podes 
tornar-me limpo. 
E Jesus, esten­
dendo a mão, 
tocou-o dizendo: 
Quero: sê limpo. 
E logo ficou puri­
ficado da lepra. 
Disse-lhe então 
Jesus: Olha, não 
o digas a al­
guém." (Mateus 
8:2- 4.)



Quando uma 
senhora em uma 
cadeira de rodas 
reclamou do frio, 
um dos rapazes 
que preparava o 
sacramento colo­
cou seu paletó 
nos ombros dela.

Há alguns anos, um modemo avião a jato teve 
uma pane depois da decolagem, caindo no Rio Poto- 
mac, congelado na época, perto de Washington,
D.C. Aquele dia presenciou atos de bravura e feitos 
heróicos, o mais dramático deles testemunhado pelo 
piloto de um helicóptero de salvamento. Desceram a 
corda para um sobrevivente; em lugar de agarrar-se a 
ela, o homem amarrou-a em outra pessoa, que foi 
salva. A corda foi descida pela segunda vez, e mais 
uma pessoa foi salva. Assim foram salvas cinco pes­
soas das águas geladas, mas entre elas não estava o 
herói anônimo. Embora desconhecido, “deixou esta 
vida com honra” (Stephen Spender, “I think conti- 
nually of those . . . ” em Masterpieces o f  Religious 
Verse, ed. por James Dalton Morrison, New York: 
Harper and Brothers Publishers, p. 291).

Não é apenas morrendo que se pode demonstrar o 
verdadeiro doar. As oportunidades de aplicar a lição 
do Mestre são inúmeras. Gostaria de contar resumi­
damente apenas três:

1. Numa madrugada de inverno, um pai acordou 
os dois filhos e sussurrou-lhes: “Nevou durante a 
noite. Vistam-se e vamos remover a neve da calçada 
de nossos vizinhos antes que amanheça. ”

Os três, bem agasalhados, lá se foram no escuro 
retirar a neve da entrada de diversas casas. O  pai só 
fizera uma recomendação aos rapazes: “Não façam ba­
rulho para que não saibam quem os ajudou.” Nova­
mente, a palavra anônimo.

2. Numa casa de repouso para idosos, dois moços 
preparavam o sacramento, quando ouviram uma das 
pacientes, numa cadeira de rodas, queixar-se: “Estou 
com frio.” Sem hesitar um momento, um dos jovens 
tirou o paletó e colocou-o sobre os ombros da anciã 
com uma pancadinha carinhosa, voltando para a 
mesa do sacramento. Então os símbolos sagrados fo­
ram abençoados e distribuídos aos pacientes



ali reunidos.
Terminada a reunião, eu disse ao jovem: “Eu me 

lembrarei por muito tempo do que você fez hoje.” 
Então ele disse: “Fiquei preocupado que, sem o pa­

letó, não estaria devidamente vestido para abençoar 
o sacramento. ”

Ao que respondi: “Jamais alguém esteve tão bem 
vestido como você para tal ocasião.”

Não sei o nome dele; continua anônimo.
3. Na Alemanha Oriental, visitei um pequeno ce­

mitério com alguns membros. Estava escuro e caíra 
uma chuva gelada o dia inteiro.

Fôramos visitar o túmulo de um missionário fale­
cido havia muitos anos, enquanto a serviço do Se­
nhor. (Vide “No Tempo do Senhor”, A Liahona, 
maio de 1989, p. 7 - 9 . )  O silêncio era total, quando 
nos reunimos em torno da sepultura. Iluminando 
com uma lanterna a lápide, li a inscrição:
Joseph A. Ott
Nascido: 12 de dezembro de 1870, Virgin, Utah 
Falecido: 10 de janeiro de 1896, Dresden, Alemanha 

Então a luz mostrou que sua sepultura era diferente 
de todas as demais. A pedra de mármore estava po­
lida, e não havia mato como em outras sepulturas; 
em seu lugar, via-se um pequeno gramado bem cui­
dado e algumas lindas flores que falavam de cuidado 
e carinho. Perguntei: “Quem tem cuidado deste tú­
mulo?” Minha pergunta ficou sem resposta.

Finalmente, um diácono de doze anos confessou 
que fora ele, sem ciência dos pais ou líderes, por que­
rer fazer alguma coisa anonimamente. Disse que ape­
nas queria fazer alguma coisa por um missionário que 
deu a vida pelo Senhor. Agradeci-lhe, e depois pedi 
a todos que guardassem o segredo dele, para que seu 
ato de bondade permanecesse anônimo.

Talvez nenhum dos outros autores que li tenha 
ilustrado esse ensinamento do Mestre tão memorável

e belamente como Henry Van Dyke em sua inolvidá- 
vel “A Mansão”. Um dos personagens deste clássico 
é John Weightman, homem rico, de grande influência 
política e cidadão ilustre. Suas próprias palavras reve­
lam sua filosofia a respeito de doar. “Logicamente, 
deve-se ter cuidado ao doar, a fim de assegurar os

Possamos olhar para o 
alto enquanto servimos a 

Deus e a nossos semelhantes.
E inclinemos nossos ouvidos à 

Galiléia, para talvez 
ouvirmos um eco dos 

ensinamentos do 
Salvador:

melhores resultados— nada de doar 
indiscriminadamente— nada de jogar moedas no 
chapéu de pedintes! Procurem doar onde suas contri­
buições sejam notadas e façam bem a todos” (”The 
Mansion”, em Unknown Quantity : A  Book o f  Ro­
mance and Some H alftold T ales, Nova York: Scribner 
1918, PP. 337, 339).

Certa noite, sentado em sua confortável cadeira 
junto à mesa da biblioteca, John Weightman 
examinava os papéis espalhados à sua frente. Eram 
descrições e fotos da ala Weightman do hospital e da 
Cátedra Weightman de Jurisprudência Política, bem 
como um relatório da inauguração da Escola Primária 
Weightman. John Weightman estava satisfeito. 

Apanhando a Bíblia da família, procurou certa



A pedra de 
mármore
estava polida, não 
havia mato; 
em seu lugar, 
viam-se algumas 
lindas flores.

passagem e leu-a para si próprio: “Não ajunteis tesou­
ros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo conso­
mem, e onde os ladrões minam e roubam;

Mas ajuntai tesouros no céu.” (Mateus 6 :1 9 -2 0 .)
O livro pareceu fugir-lhe das mãos. Inclinou-se so­

bre a mesa, com a cabeça apoiada nas mãos. Caiu 
num sono profundo.

Em sonho, John Weightman foi transportado para 
a Cidade Celestial onde ele e alguns conhecidos seus 
foram recebidos por um guia encarregado de 
conduzi-los à sua morada celestial.

Parando diante de uma bela mansão, o guia disse: 
“Eis sua casa, Dr. McLean, entre. Aqui não há mais 
doenças, nem mortes, dores ou tristezas; seus velhos 
inimigos estão todos derrotados. Mas todo o bem que 
fez aos outros, toda ajuda que prestou, todo conselho 
que deu, toda força e amor que distribuiu aos sofredo­
res, estão aqui; pois os incluímos todos quando cons­
truímos esta mansão para o senhor” ("The Mansion”, 
pp. 3 6 1 -3 6 2 ).

Ele viu que ao marido dedicado de uma mulher 
inválida deram uma casa encantadora, bem como a 
uma mãe, viúva desde jovem que criara uma exce­
lente família e a uma moça paralítica que estivera 
trinta anos na cama— indefesa mas não 
desesperada— vivendo, por um milagre de coragem, 
sua única meta: nunca queixar-se e sempre dar um 
pouco de sua alegria e paz a todos que dela se aproxi­
massem.

A essa altura, John Weightman já estava impa­
ciente, querendo ver a mansão que lhe coubera. E à 
medida que ele e o guia avançavam, as casas iam 
ficando menores, cada vez menores. Afinal, chega­
ram a uma triste cabana erguida num descampado, 
que mal serviria de abrigo para um pastor. O guia 
disse: “Esta é sua mansão, John Weightman.”

Desesperado, John Weightman argumentou: “Não



sabes que construí uma escola, uma ala de 
hospital . . . três . . . igrejas?”

"Espere.” advertiu o guia. “Foram boas obras, mas

Em sonho, John 
Weightman foi transportado 

para a Cidade Celestial, onde 
ele e alguns conhecidos seus 
foram recebidos por um guia 

encarregado de conduzi' 
los à sua morada 

celestial.

todas marcadas e utilizadas para promover o nome e a 
mansão de John Weightman no mundo . . . Na ver­
dade, já foste recompensado por elas. Acaso queres 
recompensa dobrada?”

Então, um John Weightman acabrunhado e mais 
sábio indagou humildemente:

”0  que conta aqui?”
"Apenas o que é dado de verdade. Somente o bem 

feito por amor ao bem. Apenas os planos em que 
predomina o bem-estar alheio. Somente as obras em 
que o sacrifício é maior que a recompensa. Somente 
as dádivas em que o doador se esquece de si” (”The 
Mansion”, pp. 364—368).

John Weightman acordou com o relógio dando 
sete horas. Dormira a noite inteira. E toi-lhe conce­
dido ainda viver, amar e doar. Ó, lembremo-nos 
sempre de que -

Um sino não é sino até que alguém o soe,
Uma canção não é canção até ser cantada,
E no coração o amor não está fadado a ficar.
Amor não é amor até ser dado.
(Richard Rodgers e Oscar Hammerstein II, “Sixteen 
Going on Seventeen.”)

Possa esta verdade guiar nossa vida. Possamos 
olhar para o alto enquanto servimos a Deus e a nos­
sos semelhantes. E inclinemos nossos ouvidos à Gali- 
léia, para talvez ouvirmos um eco dos ensinamentos 
do Salvador: “Guardai-vos de fazer a vossa esmola 
diante dos homens” (Mateus 6:1). “Não saiba a tua 
mão esquerda o que faz a tua direita” (Mateus 6:3). E 
a respeito de nossas obras: “Não digas a alguém” 
(Mateus 8:4). Então nosso coração sentir-se-á mais 
leve, nossa vida será mais luminosa e nossa alma 
mais rica.

Serviço caridoso prestado anonimamente pode 
passar despercebido ao homem— mas não a Deus. □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

Alguns Pontos Que Merecem Ênfase. Talvez 
queira ressaltá-los na mensagem de mestre familiar:

1. O Salvador ensinou o verdadeiro espírito de 
doação, quando aconselhou: “Guardai-vos de fazer a 
vossa esmola diante dos homens” (Mateus 6:1). O 
que ocorreu, para marcar a verdade deste ensina­
mento na alma dos discípulos do Salvador?

2. Temos oportunidade de aplicar essa “verdade sa­
grada” em nossa vida diária?

3. Devemos ser bondosos, anonimamente, pela 
“mansão” que vamos receber, ou pela alegria de servir?

4- O serviço caridoso prestado anonimamente 
pode passar despercebido ao homem, mas quem tem 
conhecimento desses atos?



“ACRESCENTAMOS 
NOSSO 

TESTEMUNHO”
Profetas vivos compartilham seus sentimentos a respeito do 

Livro de Mórmon.

\  /isiono a Igreja inteira 
\  / achegando-se mais a
V Deus pela obediência 

aos preceitos do Livro de 
Mórmon.

Em verdade, visiono a terra 
inundada com o Livro de Mór­
mon.” (Ezra Taft Benson “Inun­
dar a Terra com o Livro de Mór­
mon”, A Liahona, janeiro de 
1989, p. 3.)

O amor do Presidente Benson 
ao Livro de Mórmon é comparti­
lhado por seus conselheiros na 
Primeira Presidência e pelo Quo­
rum dos Doze Apóstolos. Eis al­
guns de seus comentários sobre o 
“livro mais correto”.

Presidente Ezra Taft Benson:
”0  Livro de Mórmon leva os ho­
mens a Cristo através de dois

Presidente Ezra Taft Benson:

meios fundamentais. Primeiro, 
fala de maneira clara sobre Cristo 
e seu evangelho. Testifica de sua 
divindade e da importância de 
um Redentor e de nós confiar­
mos nele. Presta testemunho da 
Queda e da Expiação e dos pri­
meiros princípios do evangelho, 
inclusive da necessidade de ter­
mos um coração quebrantado e 
um espírito contrito, e de um re­
nascimento espiritual. Proclama

que temos de perseverar na jus­
tiça até o fim e levar a vida mo­
ral de um santo.

Segundo, o Livro de Mórmon 
desmascara os inimigos de 
Cristo. Confunde as falsas dou­
trinas e apazigua contendas.
(Vide 2 Néfi 3:12.) Fortalece os 
humildes seguidores de Cristo 
contra os funestos desígnios, es­
tratégias e doutrinas do demônio 
na época atual. O tipo de apósta­
tas descrito no Livro de Mórmon 
é semelhante ao que temos hoje. 
Deus, em sua infinita presciên- 
cia, moldou o Livro de Mórmon 
de tal forma que pudéssemos ver 
o erro e saber como combater os 
falsos conceitos educacionais, 
políticos, religiosos e filosóficos 
de hoje.” (A Liahona, maio de 
1988, p. 3.)



Presidente Gordon B. 
Hinckley: “Irmãos e irmãs, se há 
milagres entre nós, este livro é 
um deles. Os descrentes podem 
duvidar da Primeira Visão e dizer 
que não há testemunhas para 
corroborá-la. Os críticos podem 
escarnecer de cada manifestação 
divina que se relacione ao surgi­
mento desta obra, reputando-as 
de natureza tão intangível que 
não podem ser comprovadas à 
mente pragmática, como se as 
coisas de Deus pudessem ser 
compreendidas de outra maneira 
que não pelo Espírito de Deus. 
Eles podem descrer de nossa teo­
logia, mas não podem honesta­
mente descartar o Livro de Mór­

mon. Ele está aqui. Eles podem 
senti-lo. Podem lê-lo. Podem 
avaliar sua substância e con­
teúdo. Podem sentir sua influên­
cia.” (Conference Report, outu­
bro de 1959, p. 118.)

Presidente Thomas S. Mon­
son: “Há muitos anos, fiquei ao 
lado da cama de um moço, pai 
de dois filhos, enquanto pairava 
entre a vida e o grande além. 
Tomando minha mão nas suas, 
fitou-me dentro dos olhos e per­
guntou suplicante:

”Bispo, sei que vou morrer. 
Diga-me, o que acontecerá ao 
meu espírito ao morrer?”

Orei buscando orientação di­
vina, antes de tentar responder. 
Minha atenção foi dirigida para o 
Livro de Mórmon que se encon­
trava na mesa ao lado da 
cama. Segurando o livro nas 
mãos, e testifico-vos tão certo 
quanto estou diante de vós, ele 
se abriu no capítulo 40 de Alma. 
Pus-me a ler em voz alta:

"Agora, meu filho, ouve algo 
mais que tenho a dizer-te, pois 
percebo que tua mente está preo­
cupada a respeito da ressurreição 
dos mortos . . .

"Relativamente ao estado das 
almas no período compreendido 
entre a morte e a ressurreição, 
foi-me dado saber, por um anjo, 
que os espíritos de todos os ho­
mens, logo que deixam este 
corpo mortal, sim, os espíritos de 
todos os homens, sejam eles bons 
ou maus, são levados para aquele 
Deus que lhes deu a vida.

E deverá suceder que os espíri­
tos daqueles que são justos sejam 
recebidos num estado de felici­
dade, que é chamado paraíso, um 
estado de descanso e paz onde te­
rão descanso para todas as suas 
aflições, cuidados e dores.”
(Alma 40:1, 11 -12 .)



Meu jovem amigo cerrou os 
olhos, agradeceu com sinceri­
dade, e silenciosamente partiu de 
mansinho para o paraíso do qual 
havíamos falado.” (A Liahona, 
fevereiro de 1982, p. 32.)

Presidente Howard W. 
Hunter: “Damo-nos conta da 
força e poder dos numerosos tes­
temunhos dos profetas que vive­
ram no mundo, conforme o re­
gistro bíblico. Nossas boas-novas 
são de que as palavras dos profe­
tas que viveram no Novo Mundo 
nos dão informações adicionais 
sobre coisas espirituais, como 
também um testemunho corrobo- 
rador que apóia e condiz com o 
que já sabemos pela Bíblia.

A vós que não conheceis bem 
o Livro de Mórmon mas buscais 
sinceramente a verdade, eu digo 
que sua leitura terá um profundo 
efeito em vossa vida. Ampliará

vosso conhecimento da relação 
de Deus com o homem, dando- 
vos maior desejo de viver em 
harmonia com os ensinamentos 
do evangelho. Além disso, vos 
fornecerá um poderoso testemu­
nho de Jesus.” (A Liahona, julho 
de 1983, pp. 2 8 -2 9 .)

Élder Boyd K. Packer: “Ne­
nhum missionário, nenhum 
membro poderá cumprir esta pro­
messa; [feita em Moroni 
10 :4-5]. Nem mesmo um após­
tolo ou o presidente poderá fazê- 
lo. É uma promessa de revelação 
pessoal e direta a vós, mediante 
as condições descritas no livro. 
Depois de haverdes lido o Livro 
de Mórmon, estais qualificados 
para perguntar ao Senhor, da 
maneira por ele prescrita no li­
vro, se este é verdadeiro. Nas 
condições que ele determinou, 
sois elegíveis para receber essa re­
velação pessoal.

Presto testemunho de que o

Livro de Mórmon é verdadeiro, 
que é um outro testamento de 
Jesus Cristo. Li o Livro de 
Mórmon com coração sincero 
e real intento, quando era um 
humilde militar, e em seguida, 
rogando ao Senhor, recebi essa 
revelação.” (A Liahona, julho de 
1986, p. 63.)

Élder Marvin J. Ashton: “Um
recém-converso à Igreja contou- 
me esta história: 'Passei a maior 
parte da adolescência entrando e 
saindo de instituições correcio- 
nais. Não era tão mau assim, 
pois a comida era razoavelmente 
boa e éramos bem tratados. Mas 
a coisa ficava tediosa, e por isso, 
quando alguém conseguia algo 
para ler, revistas em quadrinhos, 
livros ou revistas, a gente procu­
rava pedir emprestado em troca 
de comida. Um dia, vi um su­
jeito com um livro bonito e 
grosso, que achei levaria uma



porção de tempo para ler. Assim, 
ofereci-lhe as costeletas de 
porco, batatas etc. durante uma 
semana, em troca dele. Ele acei­
tou a oferta e emprestou-me o li­
vro. Ao lê-lo, eu soube que es­
tava lendo algo muito especial e 
verdadeiro. O livro pelo qual sa­
crifiquei minha comida 
chamava-se O Livro de Mórmon. 
Quando tive oportunidade, pro­
curei os missionários, mudei 
meus hábitos e agora estou des­
cobrindo uma nova maneira de 
viver. Eu amo esse livro pelo 
qual troquei minha comida.” (A 
Liahona, agosto de 1981, p. 36.)

Élder L. Tom Perry: “O Livro 
de Mórmon é um registro antigo 
e maravilhoso que nos oferece 
uma perspectiva especial e que só 
pode ser obtida pelo estudo de 
cerca de mil anos de história da 
humanidade. Nele vemos os ci­

clos das nações à medida que se 
aproximam e se afastam da reti­
dão. Vemos a unidade como 
conseqüência da fé em Deus e do 
desejo de edificar o seu reino, e 
vemos a dissenção como resul­
tado dos desejos egoístas, dos 
prazeres da carne e das riquezas e 
bens mundanos.” (A Liahona, ju­
lho de 1987, p. 32.)

Élder David B. Haight: “O Li­
vro de Mórmon não surgiu como 
uma curiosidade. Foi escrito com 
um propósito definido— um pro­
pósito que deve ser sentido por 
todos os leitores. Na página- 
título, lemos que ele foi escrito 
‘para convencer ao judeu e ao 
gentio de que Jesus é o Cristo, o 
Deus Eterno, manifestando-se a 
todas as nações’. A mensagem 
que o livro contém é uma teste­
munha de Cristo e ensina o amor 
de Deus a toda a humanidade.

Seu propósito é levar as pessoas a 
aceitarem Jesus como o Cristo. O 
livro fala da visita de Cristo à an­
tiga América, e registra os ensi­
namentos e instruções que ele 
deu com clareza e grande poder 
ao povo. O Livro de Mórmon 
substancia a Bíblia e seus ensina­
mentos sobre o Salvador, fala de 
Cristo mais do que qualquer ou­
tro assunto, e ensina que nosso 
Salvador é o Redentor e executor 
da Expiação da humanidade, 
constantemente salientando ser 
ele a figura central do plano de 
salvação de Deus. Este registro 
divino converte pessoas à sua 
mensagem e à Igreja de Cristo, 
que o ensina.’ ("Joseph Smith: 
The Prophet”, em Brigharn Young 
University, 1985-1986  Devotio* 
nal and Fireside Speeches, Provo, 
Utah: Brigham Young Univer­
sity, p. 96.)

Élder James E. Faust: “Tem­
pos atrás, tive em mãos o livro 
predileto de minha mãe— um



exemplar do Livro de Mórmon 
bastante gasto pelo uso. Pratica- 
mente toda página estava mar­
cada; a despeito do manuseio 
cuidadoso, algumas folhas ti­
nham os cantos dobrados, e a 
capa estava puída. Ninguém pre­
cisava dizer-lhe que se pode che­
gar mais perto de Deus lendo o 
Livro de Mórmon do que qual­
quer outra obra. Ela já estava 
perto dele. Lera o livro, 
estudara-o, orara a respeito dele 
e ensinava com ele. Como jo­
vem, tive em mãos este mesmo 
livro, procurando ver, através 
dos olhos dela, as grandes verda­
des nele contidas, das quais testi­
ficava sempre e que tanto 
amava . . .

Contudo, o Livro de Mórmon 
não me cedeu sua profunda men­
sagem com um legado gratuito. 
Duvido que alguém consiga obter 
um bom entendimento desse 
grande livro sem sincera inten­
ção e um coração comprometido. 
Devemos não só indagar se é ver­
dadeiro, mas fazê-lo em nome de 
Jesus Cristo.

Agora enxergo mais clara­
mente com os olhos de meu pró­
prio entendimento o que minha 
mãe via em seu precioso, gasto 
exemplar do Livro de Mórmon. 
Oro que consigamos viver de ma­
neira que possamos merecer e al­
cançar um testemunho do Livro 
de Mórmon e acatar suas grandes 
verdades. Testifico que a pedra 
angular de nossa religião conti­
nua firme em seu lugar, supor­
tando o peso da verdade 
movendo-se por toda a terra.” (A 
Liahona, janeiro de 1984, pp.
13, 14, 17.)

Élder Neal A. Maxwell: “Teo­
logia e beleza combinam-se cons­
tantemente nas páginas forneci­
das por meio de Joseph, (o 
Profeta) como quando o Cristo 
ressurreto apareceu no Hemisfé­
rio Ocidental:

’E após haver (Jesus) dito estas 
palavras, ajoelhou-se também 
por terra: e eis que orou ao Pai, 
sendo que as coisas que disse em 
sua oração não podem ser 
escritas . . .

E não há língua que possa fa­
lar, nem homem que possa escre­
ver, nem podem os corações dos 
homens conceber tão grandes e 
maravilhosas coisas como as que 
vimos e ouvimos Jesus dizer; e 
ninguém pode calcular a extraor­
dinária alegria que encheu nossas 
almas na ocasião em que o vimos 
orar por nós ao Pai' (3 Néfi 
17 :15-17).

Estudando seriamente o Livro 
de Mórmon, somos admitidos a 
um maravilhoso mundo de com­
plexidade e beleza, mesmo nos 
refrões mais simples, embora po­
derosos, espirituais do livro. Re­
cebemos aquilo de que mais 
necessitamos- embora conti­
nuando sedentos por mais!” (A 
Liahona, janeiro de 1984, pp.
88, 89.)

Élder Russell M. Nelson:
“Quando eu estava trabalhando 
no Centro Médico Walter Reed, 
do Exército, em Washington,
D .C ., dois de meus colegas de 
profissão, marido e mulher, 
perguntaram-me a respeito dos 
mórmons. Prestei-lhes algumas 
informações e emprestei-lhes 
meu exemplar do Livro de Mór­
mon. Após uma semana eles me 
devolveram o livro e disseram: 
‘Muito obrigado.’

Eu perguntei: ‘O que vocês 
querem dizer com “Muito obri­
gado?” Como alguém que ama 
profundamente este livro, achei 
que aquela reação era inade­
quada. ‘Talvez vocês não te­
nham realmente lido o livro’, 
disse-lhes eu. ‘Por favor, levem- 
no de volta e leiam-no. Quando 
o tiverem lido, gostaria de que o 
comentassem comigo.’

Eles levaram novamente o li­
vro, confessando que o haviam 
apenas folheado. Cerca de três 
semanas mais tarde, procuraram- 
me com lágrimas nos olhos e 
disseram: ‘Sabemos que este li­
vro é verdadeiro. Como pode­
mos aprender mais?’



Então eu lhes disse: ‘Agora sei 
que leram o livro. Podemos 
prosseguir daqui.’ No tempo de- 
vido foram batizados.

O Livro de Mórmon, como 
outra testemunha de Jesus 
Cristo, tem o grande poder de 
convencer as pessoas. Não existe 
outra explicação para a sua exis­
tência, além daquela dada pelo 
Profeta Joseph Sm ith.”

Élder Dallin H. Oaks: “(O
Senhor nos disse) que o Livro 
de Mórmon contém a plenitude 
do evangelho eterno, exposta 
com maior clareza do que em 
qualquer outra escritura. (Vide 
D&C 2 0 :8 -9 ; 27:5.) Numa 
época em que muitos contestam 
a divindade de Jesus Cristo ou 
duvidam da realidade de sua ex- 
piação e ressurreição, a necessi­
dade da mensagem dessa se­
gunda testemunha, o Livro de 
Mórmon, é mais premente que 
nunca.

O Presidente Ezra Taft Ben­
son vem-nos lembrando vezes 
sem conta que o Livro de Mór­
mon ‘foi escrito para os nossos 
dias ‘e que’ é a pedra angular de 
nosso testemunho de Cristo1.
(“O Livro de Mórmon— Pedra 
Angular de Nossa Religião”, A 
Liahona, janeiro de 1987, p. 4.) 
Creio que o motivo de o Pai 
Celestial fazer que o profeta nos 
recomende um estudo mais in­
tensivo do Livro de Mórmon, é 
que esta geração necessita mais 
de sua mensagem do que qual­
quer das anteriores. Conforme 
disse o Presidente Benson, o Li­
vro de Mórmon ‘oferece a mais 
completa explicação da doutrina 
da Expiação’, e ‘seu testemunho 
do Mestre é claro, inalterado e 
cheio de poder’. (A Liahona, ja ­
neiro de 1987, p. 4-)” (A 
Liahona, janeiro de 1989, p. 70.)

Élder M. Russell Ballard: “O
Livro de Mórmon, mais do que 
qualquer outro livro que 
conheço, é a maior fonte de res­
postas para os problemas da vida 
real. Lembro-me de que quando

era um jovem missionário, ser­
vindo na Inglaterra, visitamos 
uma família de não-membros 
que estava passando por um 
grande sofrimento, devido à 
morte brusca de um filho ainda 
bebê. O ministro da igreja deles 
dissera-lhes que seu filho estava 
irremediavelmente destinado à 
condenação eterna, porque não 
havia sido batizado.

Quando meu companheiro e 
eu chegamos e vimos o terrível 
sofrimento da mãe daquela 
criancinha, lemos para ela Mo­
roni 8:8: ‘Ouve as palavras de 
Cristo, teu Redentor, teu Sen­
hor e teu Deus. Eis que vim ao 
mundo, para não chamar os jus­
tos, mas para chamar os pecado­
res ao arrependimento; os sãos 
não precisam de médico e sim os 
que estão enfermos; portanto, as 
criancinhas estão sãs, visto que 
são incapazes de cometer peca­
dos; assim, pois, a maldição de 
Adão é delas removida para 
mim, de modo que sobre elas 
não tem poder; e a lei da cir­
cuncisão foi abolida em mim.’

Quando ouviu estas palavras, 
ela chorou aliviada, sentindo paz 
e conforto em sua dor.

Quantas vezes pessoas que en­
frentavam problemas reais foram 
confortadas pelas palavras do Li­
vro de Mórmon! Õs exemplos 
de orientação espiritual que 
emanam do livro são inumerá­
veis. Meu amor ao Livro de 
Mórmon nunca deixa de crescer. 
Parece-me que cada vez que o 
leio, recebo nova luz de suas pá­
ginas. Amo este livro sagrado e 
maravilhoso.”
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Élder Joseph B. Wirthlin:
“Felizmente, fui apresentado ao 
Livro de Mórmon bem cedo na 
vida. Meus pais amavam este li­
vro escrito pelo poder divino e o 
usavam com freqüência em 
nossa casa, para explicar os prin­
cípios do evangelho de forma 
que cada um de nós pudesse 
compreender esses princípios.

Usei meu Livro de Mórmon 
todos os dias de minha missão. 
Este livro sagrado, que signifi­
cava tanto para mim, foi meu 
companheiro constante. Hoje, o 
couro já está gasto, e as beiradas 
rasgadas. Quando olho o seu in­
terior e leio seu conteúdo, 
minha mente leva-me de volta 
às palavras inspiradoras de profe­
tas nefitas, lamanitas e jareditas. 
Que escritura maravilhosa e sa­
grada descobri ser o livro, 
quando o li em minha adoles­
cência! O conhecimento que ad­
quiri a respeito de seus ensina­
mentos inestimáveis e

espirituais, significam ainda mais 
para mim, hoje. A ênfase que 
nosso profeta, vidente e revela­
dor deu a este volume sagrado, 
torna-o ainda mais significativo 
para mim.

Gostaria que os membros da 
Igreja não deixassem de ler esta 
escritura sagrada, pois o livro 
lhes dará um conhecimento mais 
profundo do evangelho.”

Élder Richard G. Scott: “Du­
rante a dedicação do Templo da 
Cidade do México, tive uma da­
quelas experiências singulares 
que reajustam o curso de uma 
vida. Ocorreu durante a oitava 
sessão dedicatória, quando esta- 
vam presentes muitos líderes, 
homens e mulheres do México e 
da América Central. Quando 
fui, inesperadamente, convidado 
a falar, tentei transmitir as fortes 
impressões que me enchiam o 
coração. Falei a respeito daque­
les que se encontravam além do

véu e que, em cumprimento de 
profecias, haviam servido, so­
frido e oferecido muito para for­
mar a base que permitiu a aber­
tura de uma nova era do 
trabalho.

Expressei o desejo que senti 
de pleitear em favor dos profetas 
antigos que prepararam e prote­
geram os registros sagrados do 
Livro de Mórmon. Senti que 
eles se entristeciam ao nos ver 
andando de um lado para outro 
com um Livro de Mórmon fe­
chado sob o braço ou ao vê-lo 
guardado nos lares, empoei- 
rando, sem ser lido nem ponde­
rado, e onde seu conteúdo não é 
aplicado . . .

O Livro de Mórmon contém 
mensagens divinamente nele co­
locadas para nos mostrarem 
como corrigir a influência de 
tradições falsas e como receber a 
plenitude da vida. Ele ensina 
como resolver os problemas e 
desafios que enfrentamos hoje e 
que foram previstos pelo Se­
nhor. Nesse livro o Senhor nos 
mostra como corrigir os erros 
graves da vida, mas essa diretriz 
não tem valor se permanecer en­
cerrada em um livro fechado.

Prestei testemunho de que 
não é suficiente apreciarmos o 
Livro de Mórmon, nem testifi­
carmos que ele é de Deus. Deve­
mos conhecer suas verdades, 
incorporá-las à nossa vida e 
compartilhá-las com os outros. 
Senti um grande amor pelo povo 
e um desejo urgente de que to­
dos compreendessem o valor do 
Livro de Mórmon.” (A Liahona, 
janeiro de 1989, p. 80.) □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

DIGNIDADE PARA ENTRAR 
NO TEMPLO

Objetivo: Incentivar as irmãs 
a serem dignas de receber as 
ordenanças do templo e a 
ajudarem a redimir os mortos.

a  a  Casa do Senhor.”
/ -A  Estas palavras estão

X  JL  escritas na fachada de 
todos os templos. Dentro de 
suas paredes sagradas, o Senhor 
pode habitar - literalmente ou em 
Espírito— e pode dar revelação a 
seu povo.

O templo é um local de instru- 
ção, compromissos, serviço e co­
munhão. É o lugar mais santo da 
terra. É lá que recebemos muitas 
das ordenanças necessárias à salva­
ção. Na investidura e nas orde­
nanças de selamento do templo, 
fazemos convênios sagrados com o 
Senhor e recebemos promessas de 
vida eterna. No templo, realiza­
mos também as ordenanças de sal­
vação para os mortos.

Tenhamos ou não recebido as 
ordenanças do templo, podemos 
todas contribuir para a obra do 
templo. As irmãs que ainda não 
receberam a investidura, podem 
freqüentar o templo para realizar 
batismos pelos mortos. Irmãs sol­
teiras podem receber sua própria 
investidura ou planejar fazê-lo no 
futuro. Irmãs que se casaram fora 
do templo podem freqüentá-lo se 
forem recomendadas pelo bispo ou 
presidente do ramo, e tiverem a 
aprovação de seu marido. Podem 
também incentivar sua família a 
ser selada no templo. Aquelas que 
já receberam as ordenanças do 
templo devem esforçar-se diaria­
mente para honrar os convênios 
que fizeram.

Submeter nomes para ordenan­

ças e ir ao templo para realizar or­
denanças para os mortos, é a ma­
neira mais óbvia de participar da 
obra do templo. Mas, diz o Élder 
Dallin H. Oaks, do Conselho dos 
Doze, há outras maneiras de parti­
cipar. Os consultores de história 
da família da ala, as pessoas que 
trabalham nas bibliotecas de histó­
ria da família, no processamento 
de dados, na extração de nomes, e 
os oficiantes do templo, estão to­
dos ajudando na obra da redenção 
dos mortos. (Vide o artigo de El- 
der Oaks, “Com Sabedoria e Or­
dem”, neste número.)

Se nos prepararmos para ir ao 
templo com um espírito humilde, 
seremos abençoadas com o forte 
testemunho de que, dentro daque­
las paredes, sentiremos o Espírito 
do Senhor. Aquelas que ainda vão 
receber as ordenanças do templo 
podem participar da adoração do 
templo por meio de atividades re­
lacionadas com a redenção dos 
mortos, e vivendo dignamente, de 
forma a poderem receber as orde­
nanças no futuro. □

Sugestões para as Professoras 
Visitantes

1. Você ou a irmã visitada po­
derá desejar expressar seus senti­
mentos a respeito da freqüência ao 
templo (se já entraram no templo) 
ou sobre a preparação para fazê-lo.

2. Amorosamente, convide a 
irmã visitada a viver dignamente, 
de forma a poder receber uma re­
comendação para o templo.
(Vide Livro de Recursos para a 
Noite Familiar, lições 12 e 19, na 
seção “Idéias para Lições”, tópicos 
“Genealogia”, “Casamento”, e “Re­
verência”. )

15
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Robert K . Hillman

F
azia dois anos que eu servia 
o exército americano, no 
Vietnã. Este país tem duas 
estações— quente e seca e 

quente e úmida. Aquela manhã 
estava quente e úmida, exata­
mente como acontecera todos os 
dias das últimas semanas. Eu es­
tava sentado numa trincheira 
rasa, cansado demais para 
importar-me com a lama que pe­
netrava nas minhas botas ou com 
o mau-cheiro da água misturada 
com sangue, ao redor de meus 
pés. O suor corria pela minha 
testa, ensopando—me a camisa.
O calor opressivo dificultava a 
respiração.

Eu passara as últimas três se­
manas em operações de patrulha. 
Agora, com os meus companhei­
ros que ainda estavam vivos, eu 
esperava, numa zona de carrega­
mento, helicópteros que nos le­
variam de volta ao acampamento 
militar.

Pensei nos últimos dias— em 
meus amigos que haviam mor­
rido, na dor dos que haviam so­
brevivido, e como estava can­
sado de tudo. Tivéramos semanas 
de patrulhamento constante, ca­
çando tropas inimigas durante o 
dia, e orando à noite para que 
elas não saíssem à nossa procura. 
Mas isso sempre acontecia.

Encolhi-me instintivamente 
na trincheira, ouvindo o zunir de 
uma bala sobre minha cabeça. 
Um atirador inimigo de tocaia, 
começara a atirar, e, portanto, 
aquela não era hora para descui­
dos. Nossos guardas estavam 
perscrutando a floresta, mas 
ainda não havia localizado o 
ponto de onde partiam os tiros.

O barulho de helicópteros en­
cheu o ar, e três deles pousaram

a cerca de dez metros de onde eu 
estava. Suas metralhadoras co­
meçaram a atirar, de forma a 
manter o inimigo ocupado. Tro­
pas descansadas, que iam 
substituir-nos, saíram apressada­
mente dos helicópteros em dire­
ção à trincheira, enquanto nos­
sos feridos eram colocados a 
bordo. Toda a troca durou ape­
nas alguns segundos, e logo os 
helicópteros partiram. O vôo se­
guinte seria o nosso. “Só mais 
um pouco”, pensei comigo 
mesmo, tentando controlar o im­
pulso de levantar-me e esticar 
minhas pernas doloridas.

No silêncio quebrado apenas 
por conversas abafadas e tiros 
ocasionais, percebi que alguém 
estava assobiando uma música fa­
miliar. O que era? Pareceu acal­
mar meus temores e abafar a 
guerra. Ouvi intensamente e 
olhei ao redor, descobrindo um 
soldado que estava sentado a um 
metro de mim. Não consegui ler 
seu crachá: ele era mais um sol­
dado raso da companhia que aca­
bara de chegar. Continuou a 
assobiar— e então reconheci a 
melodia, “Damos Graças a T i”.

Arrastei-me rapidamente para 
perto dele e perguntei-lhe se era 
um santo dos últimos dias e se 
portava o sacerdócio. Ele disse 
que sim, e meu coração quase pa­
rou. Eu não tivera contato com 
outro membro da Igreja desde 
que freqüentara o Ramo de Sai- 
gon, há vários meses. Perguntei 
lhe se era digno de abençoar o 
sacramento e ele respondeu que 
sim.

Era domingo: eu sabia disso so­
mente por causa da data que apa­
recia em meu relógio. Eu tinha 
comigo uma ração de biscoito e 
um cantil de água, e pedi-lhe 
que me ajudasse a abençoar o sa­
cramento. Ele concordou com a 
cabeça e saímos da trincheira - 
fora da vista dos outros 
soldados— para o meio do mato 
alto e de bambus.

Tirei do bolso um exemplar de 
Princípios do Evangelho, que rece­
bera do bispo quando fora convo­
cado, ofereci meu capacete, vi­
rado, para servir de mesa, e o 
soldado tirou do bolso um lenço 
branco, limpo, para servir de 
toalha do sacramento.
Ajoelhando-me com meu novo 
companheiro, na lama, desem­
brulhei os biscoitos, parti-os e os 
abençoei. Enquanto eu orava,

Nunca em minha vida o 
pão do sacramento teve 
um gosto tão doce e a 
água pareceu tão pura 
quanto naquele dia, nem 
minha alma jamais se 
fortaleceu tanto com a 
ordenança. &

Scott Snow



I MEIO À GUERRA
ele observava a floresta com seu 
rifle pronto. Servimos um ao ou­
tro. Então, ele baixou sua arma, 
tomou o copo cheio de água do 
cantil e abençoou-a enquanto eu 
o protegia.

Nunca em minha vida o pão 
do sacramento teve um gosto tão 
doce e a água pareceu tão pura 
quanto naquele dia, nem minha 
alma jamais se fortaleceu tanto 
com a ordenança. Apertamo-nos 
as mãos e nos arrastamos rapida­

mente de volta à proteção da 
trincheira. Imediatamente o ba­
rulho dos helicópteros encheu 
novamente o ar, e eu corri para a 
zona de embarque com meus 
companheiros. Voltei-me e olhei 
para trás, agora sem medo. Meu 
irmão no evangelho sorriu e ace­
nou para mim. Subi no helicóp­
tero e partimos.

Não perguntei o nome do sol­
dado, nem ele o meu, mas na­
queles breves momentos

mos um laço que durará pela 
eternidade. Outro membro da 
Igreja havia resgatado minha 
alma do horror e do desespero da 
guerra. Participar do sacramento 
na floresta levou-me mais para 
perto do Senhor do que jamais 
estivera.

Através de uma ordenança do 
evangelho, encontráramos paz. □

Robert K. Hillman
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“COM SABEDORIA E 
ORDEM”

Élder Dallin H . Oaks
Do Conselho dos Doze

Há muitas coisas que podemos 
fazer para ajudar na redenção 
dos mortos, na obra do templo e 
na história da família.
São todas expressões de devoção 
e discipulado.

O Senhor disse a Moisés que sua obra e sua 
glória é “proporcionar a imortalidade e a 
vida eterna ao homem” (Moisés 1:39). A 

imortalidade do homem nos foi assegurada pelo sacri- 
fício expiatório e pela ressurreição de Jesus Cristo. 
Todos nós temos o privilégio de auxiliar a obra rema­
nescente de proporcionar a vida eterna ao homem. 
Esta é a missão da Igreja.

Atualmente, nossos esforços para realizar a missão 
da Igreja estão organizados ao longo de três dimen­
sões; proclamar o evangelho, aperfeiçoar os santos e 
redimir os mortos. Como sabemos, estes três aspectos 
estão interligados e são inseparáveis.

Gostaria de sugerir-vos alguns princípios gerais, 
que deveriam incentivar todos os santos dos últimos 
dias a receberem suas próprias ordenanças e provi­
denciarem as ordenanças da eternidade para seus an­
tepassados. Nesta Igreja, trabalhamos na história da 
família, a fim de prover as ordenanças de salvação 
para os vivos e para os mortos, porque “Cremos que, 
por meio do sacrifício expiatório de Cristo, toda a 
humanidade pode ser salva pela obediência às leis e 
ordenanças do evangelho” (Terceira Regra de Fé).

O primeiro princípio é que nossos esforços para 
promover a obra do templo e a história da família 
devem ser desenvolvidos para realizar a obra do 
Senhor, e não para colocar culpa sobre seus filhos, 
devido ao fato de não conseguirem fazer essa obra 
num tempo determinado. A situação dos membros 
desta Igreja difere muito quanto à idade, saúde, 
educação, local de residência, responsabilidades 
familiares, situação financeira, acesso a recursos para 
pesquisa ou em bibliotecas especializadas, e muitas 
outras coisas. Se incentivarmos os membros a realiza­
rem esta obra, sem levarmos em conta as circunstân­
cias individuais, estaremos contribuindo mais para





que adquiram um sentimento de culpa do que para 
que realizem a obra.

O segundo princípio é que devemos compreender 
que, na obra de redenção dos mortos, há muitas tare­
fas a serem realizadas, e que todos os membros devem 
participar delas, selecionando fervorosamente os 
meios que se adaptem à sua situação pessoal numa 
determinada época. Isto deve ser feito sob a influên­
cia do Espírito do Senhor, e com a orientação dos 
líderes do sacerdócio que fazem chamados e dirigem 
as partes desta obra administradas pela Igreja. Nosso 
propósito não é compelir todas as pessoas a fazerem 
tudo, mas sim incentivar todos a fazerem algo.

Há muitas coisas que nossos membros podem fazer 
para ajudar na redenção dos mortos, na obra do 
templo e na história da família. Algumas dessas 
coisas envolvem chamados. Outras são pessoais. 
Todas porém, são demonstrações de devoção e de 
discipulado. Todas apresentam oportunidades de 
sacrifício e serviço.

Primeiramente pensamos em apresentar nomes e ir 
ao templo para realizar ordenanças vicárias pelos 
mortos. Mas há muito mais do que isso nesta obra.
Há consultores de história da família nas alas, missio­
nários em centros de registros, pessoas que trabalham 
em microfilmagem, bibliotecas, processamento de 
dados e extração de nomes. Há missionários do tem­
plo, oficiantes do templo, escriturários e recepcionis­
tas. Há pessoas que, silenciosamente, trabalham des­
percebidas nas cozinhas, lavanderias e berçários do 
templo. E, por trás de toda essa gente, há familiares e 
amigos que apóiam e encorajam. Por exemplo, uma 
moça que cuide de crianças, ou um casal que ofereça 
acomodações para pessoas que vão ao templo, devem 
entender que também estão fazendo uma contribui­
ção para a obra do templo.

Parte da obra mais importante do templo e da his­

tória da família, é realizada em casa. Não me refiro 
apenas ao fato de manter atualizada a pesquisa dos 
nomes da família, e a necessária verificação dos sela- 
mentos realizados. Em casa podemos escrever nosso 
diário, e reunir fotografias e informações conseguidas 
por meio de parentes vivos. Podemos escrever histó­
rias da família e compartilhar com nossos filhos suas 
grandes lições.

Sabemos que parte do trabalho mais importante 
que realizaremos será feita dentro das paredes de 
nosso próprio lar. O Presidente Ezra Taft Benson en­
sinou: “A família é o melhor lugar para se instilar 
valores permanentes em seus membros.” 
("Fundamentos do Relacionamento Familiar Dura­
douro”, A Liahona, janeiro de 1983, p. 103.) A mis­
são da Igreja será cumprida, em grande parte, pelos 
pais que ensinam aos filhos as doutrinas práticas da 
Igreja, através de preceito e exemplo. Os pais jovens, 
que estão cumprindo esta responsabilidade, não de­
vem julgar-se culpados por não apresentarem um 
grande número de folhas de grupo familiar, ou por 
não comparecerem ao templo com a mesma freqüên­
cia que seus pais aposentados.

Alguns membros talvez criem um sentimento de 
culpa, achando que não estão auxiliando a missão da 
Igreja, quando na verdade o fazem. Este tipo de culpa 
não é derivado de insuficiência de esforços, mas de 
visão insuficiente. Por exemplo, a mãe que tem vá­
rios filhos pequenos pode estar auxiliando a missão 
da Igreja nas três dimensões: ajudando os filhos, den­
tro de casa, a se prepararem para uma missão, 
ensinando-os a respeitar o templo e a se preparar para 
os convênios, e mostrando-lhes como fazer para aper­
feiçoar sua vida pessoal.

O terceiro princípio é que seria aconselhável que os 
membros da Igreja pensassem sobre a proclamação do 
evangelho, o aperfeiçoamento dos santos e a reden-





ção dos mortos não apenas como uma expressão da 
missão da Igreja, mas também como uma designação 
pessoal. Todo membro deve manter uma atividade 
contínua em cada um desses três aspectos, levando 
em conta sua situação e recursos pessoais.

Os três aspectos da missão da Igreja se sobrepõem e 
são inseparáveis. Uma pessoa que convida outra para 
acompanhá-la ao templo está ajudando no aperfei­
çoamento dos santos, assim como na redenção dos 
mortos. Todos os que freqüentam o templo são forta­
lecidos pelas associações pessoais, e pelo Espírito que 
existe na casa do Senhor. Os membros adultos de­
vem ser incentivados a receber as ordenanças do 
templo e guardar os convênios que lá fizeram. Os jo ­
vens devem ser encorajados a se preparar para a mis­
são e o casamento no templo.

Quanto Se Espera?
A respeito do quanto e do que cada membro pode 

fazer individualmente, além do chamado na Igreja, 
devemos ser guiados pelo princípio ensinado pelo rei 
Benjamim, em seu grandioso sermão. Após ensinar 
ao povo o que deveria fazer para “andar sem culpa 
diante de Deus”, o que incluía ser generoso com os 
pobres, ele concluiu: “E vede que estas coisas sejam 
feitas com sabedoria e ordem: porque não se exige 
que o homem corra mais do que suas forças o permi­
tam” (Mosiah 4:27). Da mesma forma, quando o 
Profeta Joseph Smith lutava contra a adversidade 
para traduzir o Livro de Mórmon, o Senhor lhe disse: 
“Não vás mais depressa nem trabalhes mais do que te 
permitam as tuas forças e os meios providenciados 
para traduzires; mas sê diligente até o fim” (D&C
10:4).

Guiados por estas palavras inspiradas, os líderes 
devem incentivar os membros a determinarem, se­
gundo a orientação do Espírito, a obra do templo e a

história da família que podem realizar, “com sabedo­
ria e ordem”, segundo suas “forças e meios”. Desta 
forma, se formos “diligentes até o fim”, o trabalho 
prosperará. A lista de como levar avante o trabalho é 
longa, e as conseqüências dos inúmeros esforços dos 
membros da Igreja têm longo alcance.

Ao planejar esforços pessoais na obra do templo e 
na história da família, precisamos partir de um ponto 
de vista não apenas amplo em objetivo, mas que 
também se estenda por toda nossa vida. O  total de 
tempo e recursos que podemos despender traba­
lhando pela missão da Igreja— o que podemos e de­
vemos fazer numa época determinada de nossa 
vida— mudará com o tempo, segundo a mudança de 
nossa situação. O tempo relativo que passaremos em 
cada uma dessas três áreas também se modificará.

Para Todo Propósito

Todos nós estamos familiarizados com o sábio ensi­
namento de que “tudo tem o seu tempo determinado, 
e há tempo para todo o propósito debaixo do 
céu: . . . Tempo de buscar, e tempo de perder: tempo 
de guardar, e tempo de deitar fora” (Eclesiastes 3:1, 
6). Os líderes devem ensinar esta realidade, e aplicá- 
la ao exercerem sua liderança.

A natureza de nosso chamado na Igreja, num mo­
mento particular, obviamente terá grande influência 
sobre o que fazemos, pessoalmente, para promover a 
missão da Igreja. Por exemplo, os missionários de 
tempo integral devotam atenção quase exclusiva às 
designações de sua missão. Isso é apropriado durante 
um tempo, mas depois a balança muda.

Quando eu freqüentava a Faculdade de Direito, 
morávamos a 2.200 quilômetros do templo mais pró­
ximo. Tínhamos pouco dinheiro e era difícil pagar as 
despesas da escola e cuidar de nossos filhos pequenos. 
Minha esposa e eu íamos ao templo todos os verões,



quando voltávamos para passar as férias em Utah, 
mas era só isso. Alegro-me de que meus líderes do 
sacerdócio não me tenham feito sentir-me culpado 
por não ir ao templo com mais freqüência. Alguns 
anos mais tarde, fui trabalhar em Washington, D .C., 
e tive acesso às suas grandes bibliotecas. Durante 
aquele ano, decidi concentrar-me (além de meu cha­
mado na Igreja) na pesquisa da história da família. 
Quando nos mudamos para outra cidade, fui cha­
mado para servir como missionário de estaca, e mi­
nhas prioridades desviaram-se da pesquisa da história 
da família para a obra missionária.

Com Sabedoria e Ordem
Incentivar os membros a determinarem fervorosa­

mente o que podem fazer “com sabedoria e ordem”, 
em sua situação atual, é um princípio importante da 
administração da Igreja e do crescimento individual. 
As quotas ou designações violam um princípio muito 
importante. No passado, muitos de nós ouvimos al­
guém dar a cada membro de um quorum ou à Socie­
dade de Socorro a designação de ir ao templo um 
certo número de vezes por mês. No passado, muitos 
de nós já observamos um líder local determinar que 
cada membro de uma ala deveria contribuir exata­
mente com a mesma quantia para atender às necessi­
dades financeiras de um determinado projeto. Tais 
designações ou determinações não levam em conside­
ração as circunstâncias individuais ou o espírito de 
oferta voluntária. Essas determinações negam a todos 
a bênção da oferta voluntária.

O rei Benjamim não disse que “todas as coisas de­
vem ser feitas segundo uma divisão matemática, 
mesmo que isto requeira que alguns membros corram 
mais depressa do que suas forças o permitem” (Vide 
Mosiah 4:27). O Profeta Joseph Smith não disse: 
“Ensino-lhes princípios corretos e depois dou-lhes um

encargo.” (Journal o f  Discourses, 10:57—58.)
Em resumo, devemos compreender e aplicar os se­

guintes princípios:
(1) Todas as coisas devem ser feitas com sabedoria 

e ordem. Devemos reconhecer que a situação de cada 
um de nossos membros é diferente. Considerando as­
sim, devemos promover a missão da Igreja de forma a 
realizar a obra do Senhor, não de maneira a impor 
uma sensação de culpa a seus filhos.

(2) Há tempo para todo propósito debaixo do céu. 
Há muitas tarefas a serem realizadas no templo e na 
história da família. Devemos incentivar nossos mem­
bros a selecionarem fervorosamente aquilo que po­
dem fazer em sua situação individual, tendo em vista 
seus chamados atuais na Igreja e a serem “diligentes 
até o fim”.

(3) Todo membro deve pensar a respeito das três 
dimensões da missão da Igreja— proclamar o evange­
lho, aperfeiçoar os santos e redimir os mortos—  
como uma designação e um privilégio pessoal para 
toda a vida. Cada um deve avaliar sua participação 
pessoal de tempos em tempos, à luz de sua própria 
situação e recursos, sendo guiado pelo Espírito do Se­
nhor e orientado pelos líderes do sacerdócio.

Há organizações familiares a serem formadas, pro­
jetos familiares a serem planejados, corações a serem 
tocados, orações a serem proferidas, doutrinas a se­
rem aprendidas, crianças a serem ensinadas, parentes 
vivos e mortos a serem identificados, recomendações 
para o templo a serem obtidas, templos a serem visi­
tados, convênios a serem feitos, e ordenanças a se­
rem recebidas.

Quando cumprimos a nossa responsabilidade de 
ensinar e mostrar a nossos irmãos e irmãs como 
ajudar a proporcionar a vida eterna ao homem, 
seremos abençoados, pois esta é a obra e a glória 
do Senhor. □
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QU ANDO ALGUÉM QUE ESTAVA PERDIDO É ENCONTRADO, 
DEVEMOS RECEBÊ-LO COM ALEGRIA. POIS SEM O BOM PASTOR, 

ESTARÍAMOS TODOS PERDIDOS.
(Vide 3 Ncfi 18:^1-32.)
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NAO ERA UMA CRIANÇA

COMUM
Barbara B . Smith

Em um mundo que com muita freqüência 
nega o grande significado da maternidade, 
creio ser importante nos lembrarmos do 

nascimento do Salvador.

Jamais caminhei pelas ruas silenciosas de Belém. Jamais contemplei 
as águas azuis do Mar da Galiléia, ou as estrelas cintilando sobre o 
campo dos pastores.

Muitas vezes, porém, sinto que posso compreender os caminhos se­
guidos por Maria, pois eu também sou mãe. Conheci a alegria exta- 
siante de segurar uma criança em meus braços, e maravilhei-me ao olhar 
para meu bebê recém-nascido.

25
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Os pastores

ouviram os

anjos e seguiram 

seu canto até a 

manjedoura, onde 

repousava o 

infante Jesus.

32E>
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Neste assombro reverente— assombro diante do 
potencial divino de cada recém-nascido— considere­
mos o milagre do nascimento— o nascimento daquela 
criança, em uma manjedoura, há quase dois mil anos.

Quando Maria e José chegaram a Belém, tudo o 
que encontraram para repousar foi a palha fresca de 
um estábulo, onde o nascimento poderia ocorrer 
tranqüilamente e de imediato, pois havia chegado 
a hora.

A maioria das mulheres sente uma reverência pela 
vida, que cresce com o crescimento dos filhos. A 
mulher se entrega à fé, quando ocorre o processo de 
nascimento, e sofre uma angústia física e espiritual. 
Para Maria, contudo a experiência deve ter signifi­
cado uma reverência ainda maior, pois sabia que es­
tava revestindo de mortalidade o espírito imortal do 
Filho de Deus, que se tornaria o Cristo, o Redentor 
da humanidade.

Tenho certeza de que aquela noite longínqua foi, 
para a maioria das pessoas, uma noite comum, ape­
nas acompanhada das frustrações normais em uma 
época de recenseamento. A maioria do povo porém, 
apenas comeu, conversou e dormiu.

Então, de repente, num tranqüilo campo das ime­
diações, apareceram anjos cantando, anunciando o 
nascimento de uma criança.

Não se encontram, nas escrituras, evidências de 
que o povo de Belém tenha ouvido os anjos, mas os 
pastores os ouviram e seguiram seu canto até a man­
jedoura onde repousava o infante Jesus. Fico a imagi­
nar se Maria teria ouvido a música. As escrituras não 
o dizem, mas não surge sempre uma música no cora­
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ção, a cada nascimento— e não temos nós o senti­
mento de que todo o mundo deveria parar e contem­
plar este recém-nascido?

Para a maioria das pessoas que se encontrava em 
Belém, o filho de Maria era apenas mais um israelita 
que seria acrescentado às listas para pagamento de 
impostos: um filho, nascido a José e Maria de Na­
zaré, descendente de Davi, através da tribo de Judá. 
Maria, porém, olhou para o bebê, tão pequeno e in­
defeso, sabendo que aquela não era uma criança co­
mum. Seu grande potencial, e seu total desamparo 
devem tê-la assombrado. Sua concepção fora miracu­
losa, e ela deve ter estremecido diante da compreen­
são de que era sua responsabilidade criar aquela 
criança divina.

O Natal nos abençoa com uma consciência da san­
tidade do nascimento, com uma compreensão do mi­
lagre do desabrochar da vida humana.

Em um mundo que com muita freqüência nega o 
grande significado da maternidade, creio ser impor­
tante que nos lembremos do nascimento de Jesus 
Cristo. É também importante lembrar que sua missão 
só foi possível porque sua mãe transmitiu-lhe a mor­
talidade; enquanto seu Pai transmitiu-lhe a imortali­
dade. Foram necessários ambos os genitores para tor­
nar possível a missão salvadora de Cristo.

O milagre do nascimento tem uma importância 
eterna, pois significa a perpetuação da raça humana. 
Significa também a possibilidade do progresso eterno, 
pois o espírito necessita de um corpo para progredir 
eternamente. Assim, cria-se um relacionamento es­
sencial entre os homens e as mulheres deste mundo. 
Ser mãe conduz a um crescimento pessoal maravi­
lhoso, o que não acontece apenas graças ao ato de 
gerar filhos, mas, mais particularmente, ao processo de 
criá-los. Todos precisamos refinar o nosso espírito, e 
necessitamos de experiências que nos conduzam a isso.

Lembrem-se de como, após a discussão de seu filho 
com os doutores no templo, Maria ponderou a expe­
riência em seu coração? Tenho ponderado muitas 
coisas em meu coração, ao observar o crescimento de 
meus filhos, e sei que a fé se renova a cada novo 
nascimento, assim como a necessidade de fé cresce 
com o crescimento de cada filho.

Que Deus nos conceda um coração aberto, que 
possamos experimentar uma renovação da fé e do 
compromisso de agir como seus discípulos. Dentro 
do verdadeiro espírito desta época feliz, tenhamos 
fé para homenagear a vida do Salvador, dando a 
nossos filhos e a todos os outros que de nós necessi­
tam, aqui e agora, o mesmo tipo de amor e atenção 
que ele nos dá. □

Irmã Barbara B. Smith, ex-Presidente Geral da Sociedade de Socorro, 
mora atualmente em Hong Kong, onde seu marido, Élder Douglas 
H. Smith, do Primeiro Quorum dos Setenta, preside a Área Asiática 
da Igreja.
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Ao comemorar o nascimento do Salvadc

Larry C. Porter

Em todo o mundo 
cristão a vida do 
Salvador é o cen­

tro das comemorações 
natalinas, mas na Igreja, 
temos também o relato 
de uma outra vida asso­
ciada ao Natal— a do 
Profeta Joseph Smith.

Joseph Smith foi uma 
criança “natalina” tendo 
nascido em 23 de de­
zembro de 1805. Seu 
primeiro Natal foi pas­
sado em Sharon, Con­
dado de Windsor, Ver- 
mont. Sua mãe, Lucy, 
seu pai Joseph e seus ir­
mãos Alvin, Hyrum e 
Sophronia, haviam sido 
convidados no ano ante­
rior para ocupar uma ca­
bana lá, num pedaço de 
terra de propriedade do 
pai de Lucy, Solomon 
Mack. Que alegria este 
belo bebê deve ter levado 
aos Smith e aos avós 
Mack, que moravam 
perto, naquele Natal.

Não temos registro de 
todas as datas de Natal 
de Joseph em seus trinta 
e oito anos de vida. Por 
exemplo, nada sabemos 
dos Natais que Joseph 
passou na área da Nova 
Inglaterra. Sabemos 
apenas que, durante 
aqueles anos, sua família 
se mudou várias vezes, o 
casal teve mais cinco fi-

mensageiro, Joseph Sm ith, e rejub



3 mundo, lembremo-nos também de seu
no-nos por sua vida e seu sacrifício.

o Natal de 
1843, um 

grande grupo de 
familiares e amigos 
jantou com o Profeta, 
e passaram a noite 
ouvindo boa música 
e dançando “da 
maneira mais 
animada e 
agradável”.

lhos, os membros da fa­
mília tiveram tifo, e su­
cessivos insucessos na 
colheita afetaram a 
renda da família. Os re­
gistros a respeito de Na­
tais durante os primeiros 
anos em Nova York 
também são incomple­
tos, embora o restabele­
cimento de um novo 
lar, a Primeira Visão e 
as visitas de Moroni de­
vam ter ocupado a 
mente de Joseph na­
quele período. A morte 
de Alvin, em 19 de no­
vembro de 1823, só 
pode ter levado sofri­
mento a toda a família, 
naquele dezembro.1

Durante o Natal de

Douglas M. Fryer
29



N ascido em 23 de dezembro de 1805, Joseph Smith foi 
recebido no mundo por sua mãe Lucy, seu pai Joseph Sr. , 
seus irmãos Alvin e Hyrum e sua irmã Sophronia.

1826, Joseph devia estar 
pensando em seu pró­
ximo casamento com 
Emma Hale— que ocor­
reu em 18 de janeiro de
1827. Em dezembro de 
1827, Joseph e Emma 
mudaram-se de Man- 
chester, Nova York, 
para Harmony, Pennsyl- 
vania, onde, a princí­
pio, moraram com Isaac 
Hale, pai de Emma. Ali
o Profeta pôde, final­
mente, começar um 
exame sério dos 
caracteres das recém - 
adquiridas placas de 
ouro.

Joseph passou o Natal 
em sua própria casa, 
pela primeira vez, em 
dezembro de 1828, em 
Harmony, Pennsylva- 
nia. Provavelmente 
ainda estava lamen­
tando a perda de seu pri­
meiro filho e o desapare­
cimento das cento e 
dezesseis páginas do ma­
nuscrito do Livro de 
Mórmon.2 Ambos os 
eventos haviam ocorrido 
num período anterior 
daquele mesmo ano.

No Natal seguinte, 
Joseph, sem dúvida al­
guma, estava esperando 
ansioso a publicação do 
Livro de Mórmon. A



grande tarefa de tradução havia sido terminada e o 
processo de impressão havia sido iniciado.

Em dezembro de 1830, Joseph provavelmente es- 
tava morando com a família de Peter Whitmer Sr., 
em Fayette, Nova York. Ele recebeu três revelações 
contidas em Doutrina e Convênios atual. Em uma 
delas (D&C 3 7 :1 -3 ) ,  o Senhor instruiu o Profeta e a 
Igreja a se mudarem para Ohio.

Em dezembro de 1831, o Profeta e Sidney Rigdon 
foram enviados em missão, para proclamar o evange­
lho “ao mundo, nas regiões circunvizinhas”. De 4 de 
dezembro a 10 de janeiro seguinte, eles pregaram ao 
povo de Ohio (D&C 71; vide também History o f the 
Church, 1 :238-241).

Em 25 de dezembro de 1832, Joseph explicou: “O 
surgimento de problemas entre as nações tornou-se 
mais visível nesta ocasião do que desde que a Igreja 
iniciou sua jornada, saindo do deserto . . . No dia de 
Natal (1832), eu recebi a seguinte revelação e profe­
cia sobre guerras” (History o f  the Church,
1 :301-302). Segue-se, então, uma das profecias mais 
abrangentes já dadas por Joseph - seção 87 de Dou­
trina e Convênios. Joseph descreve o início (futuro) 
da Guerra Civil dos Estados Unidos, e adverte que 
ela seria o início de hostilidades que, eventualmente, 
se espalhariam por toda a terra.

Em 16 de dezembro de 1833, Joseph estava acabru­
nhado com a recente expulsão dos santos do Center 
Place, no Condado de Jackson, Missouri. Em res­
posta às suas súplicas, foi informado:

”Eu, o Senhor, consenti que lhes sobreviesse a afli­
ção com a qual foram afligidos, por causa de suas 
transgressões;

Ainda assim os possuirei, e serão meus no dia em 
que eu vier para juntar as minhas jóias.

Portanto, é necessário que sejam castigados e pro­
vados, mesmo como Abraão, a quem se mandou ofe­
recer o seu único filho” (D&C 101:2—4).

Durante o inverno de 1834-1835, Joseph organi­
zou a Escola de Élderes (não deve ser confundida

com a Escola dos Profetas, já organizada), e passou a 
maior parte de seu tempo ensinando nessa escola 
(History o f the Church , 2 :1 7 5 -1 7 6 ).3

Dezembro de 1835 foi uma época maravilhosa para 
o Profeta. Ele escreveu:

1 de dezembro. “Em casa . . . ótimos passeios de 
trenó, e a neve (ainda) caindo.”

18 de dezembro. Depois de passar o dia com seu 
irmão Hyrum, o Profeta expressou sua grande afeição 
por ele. Escreveu:

”E poderia orar, com todo o coração, para que to­
dos os meus irmãos fossem como meu amado irmão 
Hyrum, que possui a mansidão de um cordeiro e a 
integridade de um Jó, e, resumindo, a suavidade e a 
humildade de Cristo; e eu o amo com aquele amor 
que é mais forte que a morte, pois jamais tive motivo 
para repreendê-lo, nem ele a mim, o que me afirmou 
quando nos separamos hoje.”

25 de dezembro. Joseph passou um Natal simples, 
em casa: “Fiquei em casa o dia todo com minha famí­
lia. Sendo Natal foi a primeira vez, em muito tempo, 
que tive este privilégio tão agradável.” (History o f the 
Church, 2 :232-245).

Em dezembro de 1836, o Profeta rejubilou-se com 
a incorporação do recém-criado Condado de 
Caldwell— um local de refúgio para os membros da 
Igreja no Missouri.

A época de Natal, no ano de 1837, entretanto, 
não foi agradável para Joseph. O pânico financeiro 
nacional, naquele ano, havia causado a quebra da 
própria instituição bancária dos santos, a Kirtland 
Safety Society. Muitos membros, alguns em altos 
postos, viraram-se contra a Igreja. Voltando de uma 
viagem a Missouri, em 10 de dezembro de 1837, Jo ­
seph descobriu que algumas pessoas da oposição esta- 
vam planejando destituí-lo da presidência e até matá- 
lo. Em 12 de janeiro de 1838, Joseph e Sidney 
Rigdon deixaram Kirtland, por medida de segurança, 
e buscaram refúgio com os santos em Missouri.

Em dezembro de 1838, a Igreja em Missouri havia



sofrido uma série de re­
veses sérios. Falsamente 
acusado de uma lista de 
crimes, Joseph e outros 
foram colocados na pri­
são. Confinado a uma 
cela na Cadeia de Li­
berty, Missouri, em 16 
de dezembro de 1838, o 
Profeta escreveu pala­
vras de conforto aos san­
tos perseguidos: 

"Queridos irmãos, 
não penseis que nossos 
corações desfalecem, 
como se nos tivesse 
acontecido algo inespe­
rado, pois tínhamos 
visto e sabíamos segura­
mente que essas coisas 
nos aconteceriam, mas 
temos a certeza de uma 
esperança melhor que a 
de nossos perseguidores. 
Portanto, Deus tem for­
talecido nossos ombros, 
a fim de podermos carre­
gar o fardo. Regozijamo- 
nos na tribulação, por­
que sabemos que Deus 
está conosco, que é 
nosso amigo e salvará 
nossas almas. Não nos 
importamos com aqueles 
que podem matar o 
corpo, pois não conse­
guirão prejudicar a 
alma. Não pedimos fa­
vores ao populacho, 
nem ao mundo, nem ao

o Natal de 1832, o Profeta recebeu a profecia sobre 
início da Guerra Civil Americana— e sobre outras 

guerras futuras.



diabo, nem a seus emissários, os dissidentes, nem 
àqueles que tramam, maquinam e juram falsidades 
para privar-nos de nossa vida. Jamais fingimos, nem 
o faremos por amor a nossa vida. ” 4

Livre de seus captores em Missouri, em dezembro 
de 1839 Joseph estava em Washington, D.C. e Nova 
Jersey, buscando compensação para as perdas dos 
santos nas mãos de seus perseguidores de Missouri, e 
pregando o evangelho.

Em dezembro de 1841, Joseph devia estar envol­
vido na construção do Templo de Nauvoo.

De todos os Natais do Profeta, nenhum talvez te­
nha sido mais agradável do que o seu último— 25 de 
dezembro de 1843. Ele registrou:

”Esta manhã, mais ou menos às 9 horas, fui sur­
preendido por uma irmã inglesa, Lettice Rushton, 
viúva de Richard Rushton S r., (que há dez anos per­
dera a vista), acompanhada de três de seu filhos e 
suas esposas, de suas duas filhas e seus maridos, e de 
vários de seus vizinhos, cantando: ‘Mortais, awake! 
With angels join’ (‘Acordai, mortais! Uni-vos aos 
anjos’), o que me encheu a alma de prazer. Toda a 
minha família e pensionistas (da casa) levantaram-se 
para ouvir a serenata, e senti o desejo de agradecer 
ao Pai Celestial a visita deles, e abençoei-os em 
nome do Senhor” (History o f the Church, 6:134).

Um grande grupo de familiares e amigos jantou 
com o Profeta, e passaram a noite ouvindo boa mú­
sica e dançando “da maneira mais animada e agradá­
vel”. E então, uma pessoa que não havia sido convi­
dada, interrompeu a festa. Joseph descreveu o 
evento:

"Durante as festividades, um homem, de cabelos 
longos caindo-lhe sobre os ombros, . . . entrou e 
comportou-se de maneira deselegante. Pedi ao capi­
tão da polícia que o colocasse porta afora. Seguiu-se 
uma luta corporal, e tive a oportunidade de olhar 
bem seu rosto. Para minha grande surpresa e alegria, 
descobri que aquele homem era o meu querido, mas 
tão perseguido amigo de longa data, Orrin Porter

Rockwell, que havia acabado de sair de uma prisão 
no Missouri, onde havia sido aprisionado por um ano 
sem que tivesse recebido uma condenação judicial” 
(History o f the Church, 6 :1 3 4 -1 4 5 ).

Joseph não veria outro Natal. Enquanto ele espe­
rava ansioso o novo ano, seus inimigos planejavam 
matá-lo. Ele e seu irmão Hyrum foram mortos na Ca­
deia de Carthage, em 27 de junho de 1844-

A obra que ele iniciara, porém, não terminou com 
sua morte. Somos os beneficiários do evangelho res­
taurado de Jesus Cristo, uma obra que teve seu início 
terreno com o nascimento do Profeta Joseph Smith, 
nas colinas de Vermont, num dia de dezembro de 
1805.

Ao comemorar o nascimento do bebê de Belém, o 
Salvador do mundo, lembremo-nos também de seu 
mensageiro, Joseph Smith, e rejubilemo-nos em sua 
vida e sacrifício. □

Notas de Rodapé

1 Lucy Mack Smith, History of the Prophet Joseph Smith, Salt Lake 

City: Improvement Era, 1902, pp. 3 2 1 - 3 2 4 .  Seu volume, co n ­
tudo, dá uma data incorreta para a morte de A lvin — 19 de no­
vembro de 1824. A  morte dele ocorreu realmente em 19 de no­
vembro de 1823.

2 Lucy Mack Smith, pp. 4 1 0 - 4 1 5 ;  vide também History of the 
Church, 1 :2 0 -2 8 .

5 Vide também Orlen Curtis Peterson, “A  History of the Schools 

and Educational Programs of the C hurch of Jesus Christ of 
Latter-day Saints in O hio and Missouri, 1 8 3 1 - 1 8 3 9 ”, tese de 
mestrado, Universidade Brigham Young, 1972, pp. 3 4 - 3 7 .

4 Joseph Fielding Smith, Ensinamentos do Profeta Joseph Smith, 
pp. 1 2 0 - 1 2 1 .

Larry C. Porter é professor-assistente de história e doutrina da Igreja, na 
Universidade Brigham Young, Provo, Utah.



PERGUNTAS
E
RESPOSTAS
Alguns 
membros da 
Igreja com quem 
converso dizem 
que não é bom 
termos amizades 
fora da Igreja.
Muitos de meus 
bons e 
verdadeiros 
amigos, porém 
não são
mórmons e não 
tentam
pressionar-me a 
fazer coisas 
erradas. É 
realmente 
errado ter 
amizade com 
eles?

Perguntas de interesse geral respondidas à guisa de 
orientação e não como pronunciamento oficial da Igreja.



Essa pergunta é tão antiga 
quanto os tempos da Bíblia. 
Até o Salvador enfrentou-a, 

quando os fariseus o criticaram por 
comer e associar-se com pessoas 
que consideravam como perten­
centes a uma classe diferente e 
menos digna. Mas o que Cristo 
lhes disse? Em uma ocasião ele 
lhes disse que a mulher em ques­
tão o tratava melhor do que eles, e 
o amava mais (vide Lucas 
7 :3 7 -5 0 ). Em outro caso, disse- 
lhes que há grande regozijo 
quando um pastor deixa as no­
venta e nove ovelhas para procu­
rar uma que esteja perdida (vide 
Mateus 18 :12-14).

Isso não significa que seus ami­
gos não-membros sejam um reba­
nho de ovelhas perdidas. Pelo 
contrário, sabemos que os mem­
bros de A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias não 
são as únicas pessoas dignas do 
mundo. Há multidões de justos 
fora de nossas alas e estacas, ramos 
e distritos— e algumas pessoas in­
dignas dentro da Igreja. Não des­
frutar da amizade das boas pessoas 
deste mundo, não conhecer suas 
opiniões diferentes, e perder a 
oportunidade de ajudá-las a en­
contrar o evangelho, seria real­
mente uma pena. Se apenas nos 
relacionássemos com pessoas de 
nossa própria fé, seriamos conside­
rados intolerantes, insociáveis e 
incompassivos, como povo, e a 
obra missionária jamais seria reali­
zada.

As pessoas que lhe dizem que 
não deve ter amizades com pessoas 
que não são da Igreja, talvez este­
jam preocupadas com a influência 
que essas pessoas possam ter sobre 
você. Afinal, muita gente de fora 
da Igreja tem padrões diferentes 
dos nossos e, às vezes, as preocu­
pações com seus padrões são váli­
das. Você precisa ter a firme con­
vicção daquilo em que acredita, de 
quem você é, e por que vive da 
maneira como vive, de forma a 
não ser facilmente influenciado



pelo que pessoas de 
crenças e estilos de vida 
diferentes dos seus, pos­
sam dizer-lhe. O  Presi­
dente Harold B. Lee 
afirmou: “Não podeis 
elevar a alma de outrem 
a não ser que estejais si­
tuados em terreno mais 
alto do que ele” (citado 
em Ensino— N ão Há 
Maior C ham ado, p. 7).

Se seus amigos come­
çarem a incentivá-lo a 
largar a barra de ferro, 
talvez você deva largar 
esses amigos, não por 
eles não serem santos 
dos últimos dias, mas 
porque o estão encora­
jando a fazer coisas que 
você sabe não serem 
corretas.

Sejam seus amigos 
membros da Igreja ou 
não, as pessoas em

companhia de quem se 
sentirá mais feliz são 
aquelas que não o pres­
sionam a desobedecer 
aos mandamentos, e 
que o aceitam pelo que 
é e pelo que acredita, 
sem fazer com que você 
fique pouco a vontade.

Apresentamos aqui 
algumas respostas a essa 
pergunta, dadas por jo­
vens SUD, sendo que 
alguns moram em luga­
res onde a Igreja é bem 
conhecida, e outros em 
lugares onde há muito 
poucos membros da 
Igreja.

Minha escola tem 
cerca de 475 alunos. Os 
únicos jovens santos 
dos últimos dias são os 
membros de minha fa­
mília e eu. As únicas 
vezes que vejo membros 
da Igreja são aos do­

mingos ou em outras 
atividades da Igreja. 
Meus colegas e meus 
professores sabem qual 
é minha religião. Meus 
amigos não-membros 
nunca tentaram 
desviar-me ou pedir-me 
que faça algo que não 
devo. Sou a penúltima 
numa família de treze 
filhos. Sempre tenta­
mos ser um bom exem­
plo como membros da 
Igreja e agir de acordo 
com seus ensinamentos 
diante de nossos ami­
gos. Em meu caso, 
posso fazer algo positivo 
por meus amigos, vi­
vendo minha religião.

Joanna Shoaf, 15 anos

Onde moro, tenho 
amigos que não são 
membros da Igreja, e 
eles sabem que sou 
mórmon. Sei que al­
guns deles fazem coisas 
erradas, mas eles co­
nhecem meus padrões e 
não me pedem que os 
contrarie. Meus melho­
res amigos, entretanto, 
são membros da Igreja, 
e fazemos muita coisa 
juntos. Não acho que 
seja errado ter amigos 
de fora da Igreja, pois 
se não formos amigos 
deles, pensarão que so­
mos egocêntricos, e 
nunca saberão como é a 
Igreja. Podemos ser 
missionários para nossos 
amigos não-membros 
por meio de nosso 
exemplo.

David Flint, 16 anos



Não acho necessaria­
mente errado ter ami­
gos fora da Igreja. Basta 
você continuar fazendo 
o que acredita ser cor­
reto, sendo um exem­
plo para eles e jamais 
deixando que o pressio­
nem a baixar seus pa­
drões. Minha escritura 
favorita é Mateus 5:16. 
Fala que devemos ser 
uma luz, um exemplo. 
Eu freqüentava uma es­
cola onde era o único 
membro da Igreja. De 
certa forma era difícil, 
porque sempre havia a 
tentação de fazer o que 
meus colegas faziam.
Por outro lado, con­
tudo, era fácil, porque 
eu sabia que todos ob­
servavam cada passo 
que eu dava, para ver o 
que a jovem mórmon 
iria fazer. Além disso, 
gostava de ser diferente 
e defender minhas 
crenças. Algumas pes­
soas caçoavam de mim, 
mas a maioria me res­
peitava. Por isso, acho 
que depende de você, 
mas é preciso usar de 
sabedoria e manter seus 
padrões.

Tracy Clark, 17 anos

Não, não é errado ter 
amigos que não sejam 
santos dos últimos dias. 
Se você tiver cuidado 
na escolha de seus ami­
gos, não terá proble­
mas. Com o tempo, 
seus amigos passarão a 
conhecê-lo e a conhe­
cer seus padrões. Eles 
saberão em que você 
acredita e não o pres­
sionarão para fazer algo 
diferente.

Cindy Hooten, 12 anos

Não creio que seja 
errado ter amigos não- 
membros da Igreja. Em 
minha escola há cerca 
de doze jovens SUD, e 
nós nos divertimos jun­
tos, mas também tenho 
muitos amigos que não 
são da Igreja. Acho que 
a coisa mais importante 
que você pode fazer por 
seus amigos não- 
membros é dar um bom 
exemplo. Meus amigos 
de fora da Igreja conhe­
cem meus padrões e sa­
bem o que faço e o que 
não faço, e eles me res­
peitam por isso. Nunca 
me pedem que faça o 
que sabem que não

quero fazer, e sou grata 
por esse respeito. Acho 
que se os seus amigos 
não-membros sabem em 
que você acredita e não 
o pressionam de forma 
alguma, não há mal em 
ter amizade com eles. 
Sei que alguns de meus 
amigos provavelmente 
fazem coisas nas quais 
não acredito, mas isso 
não significa que sejam 
amigos falsos. É preciso 
ter muita coragem para 
viver e defender aquilo 
em que você acredita. 
Alguns jovens caçoam 
de nossos padrões, mas 
se você der um bom 
exemplo a seus amigos 
não-membros, talvez 
eles até o sigam. 
Lembre-se apenas de 
que sabe o que é impor­
tante, e de que não im­
porta o que os outros 
pensem.

Lori Lybins, 17 anos

Acho que depende 
de como são seus ami­
gos. Se eles se colocam 
contra os princípios e 
padrões da Igreja, você 
não deve ter amizade 
com eles. Apenas o fato 
de não serem santos dos 
últimos dias não signi­
fica que você deva 
afastar-se deles. Se fo­
rem boas pessoas você 
pode ter amizade com 
eles, pois nem todas as 
boas pessoas são mem­
bros da Igreja.

Leilani Hokum, 17
anos
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Ron Stucki

Logo após a conferência geral de abril de 1985, 
um conjunto musical e um coro foram convida­
dos para se apresentar com o Coro do Taberná- 

culo Mórmon. Esse evento ia ser gravado, e, por isso, 
muitos equipamentos estavam sendo instalados no 
Tabemáculo.

O departamento que eu dirigia era responsável 
pela afinação do grande orgão de tubos. A flutuação 
na temperatura do edifício afeta grandemente o som 
deste belo instrumento. A apresentação realizou-se 
numa noite especialmente quente e, após a apresen­
tação, deixamos as portas do Tabemáculo abertas, de 
forma a permitir que o ar fresco da noite penetrasse 
no edifício. O órgão poderia, assim, esfriar e ser afi­
nado para o concerto da noite seguinte.

Sem que nos apercebêssemos, um pardal entrara 
voando no Tabemáculo enquanto as portas estavam 
abertas. Mais tarde o edifício foi fechado e o pássaro 
só foi descoberto no dia seguinte.

Quando cheguei ao trabalho, recebi um telefo­
nema de meus funcionários, que haviam passado vá­
rias horas tentando retirar o pássaro do Tabemáculo. 
O departamento municipal de controle de animais, 
em Lago Salgado, havia sido chamado, e seus ho­

mens chegaram com redes de longos cabos para cap­
turar o pardal.

Quando entrei no edifício, vi meus funcionários 
correndo para cá e para lá, agitando as longas redes 
em direção ao pássaro amedrontado. Quando corriam 
para uma extremidade com as redes, o pássaro, deses­
perado, voava para a outra ponta do edifício.

Ele voava do alto do grande órgão para o fundo do 
Tabemáculo, onde se empoleirava num banco. A 
única coisa que as redes estavam conseguindo, era 
aterrorizar o pobre pássaro. Ele não percebia que to­
das as portas estavam abertas para sua fuga.

O pessoal do departamento de controle de animais 
levara algumas espingardas de chumbo, e embora não ■ 
tivessem permissão para usá-las em propriedades par­
ticulares, explicaram que nossos funcionários pode­
riam tomá-las emprestadas para atirar no pardal.

Imediatamente rejeitei a idéia. O teto do prédio 
de 118 anos de idade era original— feito de 
estuque combinado com pêlo de animal, 
para dar-lhe estabilidade e sua bela 
acústica— e eu não desejava vê-lo 
estragado por balas de chumbo.
Havia outras razões práticas

UM PARDAL NO 
TABERNÁCULO
Ronald D. John



pelas quais não atirar no pássaro, incluindo o risco 
de danificar o delicado equipamento de gravação e 
os instrumentos musicais que ainda se encontravam 
no local. Mais importante que tudo, porém, eu 
não sentia que era apropriado matar aquela peque­
nina criatura. Lembrei-me de um discurso do 
Presidente Spencer W. Kimball sobre não matar 
passarinhos.

O pessoal do departamento de controle de animais 
sugeriu colocar comida envenenada para o pássaro. 
Também não gostei dessa idéia, mas o pássaro preci­
sava ser removido do Tabernáculo o mais depressa 
possível. A casa ficaria cheia aquela noite, com a 
presença de várias Autoridades Gerais e outros 
dignitários.

Enquanto o pássaro continuava a voar para todos 
os lados, piando fortemente, veio-me à mente a idéia 
de que, se aquele passarinho era importante para o 
Pai Celestial, talvez eu devesse perguntar-lhe como 

tirá -lo  de lá. Virei-me de costas para os 
outros, abaixei a cabeça e disse, simples­
mente: “Pai Celestial, se este pardal for 
importante para ti, por favor, mostra-nos 
como podemos tirá-lo daqui sem

machucá-lo.”
Imediatamente senti o que devia fazer. Termi­

nando a oração, voltei-me e dei instruções à minha 
equipe. Eles apagaram todas as luzes do edifício, fe­
charam as persianas das janelas, assim como todas as 
portas, com exceção de uma.

Naquele momento, o pássaro estava empoleirado 
no alto do órgão. Subitamente ele abandonou seu 
alto posto, e saiu voando pela porta aberta, em dire­
ção à liberdade.

O pardal faz-me pensar na situação em que muitos 
de nós nos encontramos. Sentimo-nos encurralados 
por nossos próprios atos ou pelos de outras pessoas. 
Ficamos frustrados em conseqüência de problemas 
de saúde, problemas de família e financeiros.
Voamos de um ponto a outro, batendo as asas 
e fazendo muito barulho, mas isso não resolve 
nossos problemas.

Assim como Deus amava aquele pardal, ele ama 
todos nós e nos dá inspiração e orientação. Basta 
pedir-lhe. □

Ronald D. John, gerente de operações da Praça do Templo, mora na Ala 
Layton Vinte e Um, Estaca Layton Utah Holmes Creek.
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COMEMORAÇÃO DAS MOÇAS

*

UM DESAFIO PARA O
ENGRANDECIMENTO

Mais de 330.000 moças de todo o mundo reuniram-se no mês passado (novembro), em comemoração
ao 120° aniversário da organização.

Em 1869, o Presidente Brigham Young reuniu suas filhas para formar uma sociedade que foi conhe­
cida como Sociedade de Economia Cooperativa das Moças. O mesmo sino que ele usou para reunir 

suas filhas, foi usado novamente pelo Presidente Ezra Taft Benson, como parte da
comemoração do aniversário.

Mensagens especiais às moças foram proferidas pelo Presidente Benson e pela Irmã Ardéth G. Kapp, 
presidente-geral das Moças, cujos textos são aqui reproduzidos.

“NÓS VOS AMAMOS”
Presidente Ezra T. Benson

Q
ueridas irmãs, sou grato por saudar-vos. 
Hoje, as jovens de todo o mundo estão 
reunidas em uma grande irmandade. Quero 
que saibais que tenho um profundo amor e 
apreciação por todas vós.

Alicerçando-me no passado e com uma visão do 
futuro, conclamo-vos, queridas irmãs: Preparai-vos 
para serdes vasos dignos e puros de assumirem 
triunfalmente as responsabilidades do reino de Deus, 
em preparação para a segunda vinda de nosso 
Salvador. Comprometei-vos a ler o Livro de 
Mórmon. Aplicai seus ensinamentos para que 
possais combater as artimanhas do demônio, sendo 
um instrumento poderoso nas mãos do Senhor.

Convido vossos líderes do sacerdócio a 
juntarem-se a mim, soando o sino para a renovação 
do compromisso de colocarmos de lado as coisas do

mundo. Exorto-vos a vos unirdes em força e poder 
ao vos comprometerdes a defender a verdade e a 
retidão.

Nós vos amamos, oramos por vós, confiamos em 
vós. Sinto que é meu dever deixar minha bênção 
sobre vós. Lembrai-vos de que é possível viver no 
mundo sem tomar parte de seus pecados.

Determinai-vos a viver de modo “que a 
verdadeira luz de Cristo brilhe através de vós e o 
seu nome seja glorificado”. Que este chamado se 
torne cada vez mais claro para vós na defesa da 
verdade e da retidão. É minha oração, em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □

Presidente Ezra Taft Benson, ao centro, e Irmã Ardeth G. Kapp, com o 
ator James Arrington representando o Presidente Brigham Young, que 
formou a Sociedade de Economia Cooperativa das Moças em 1869.
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COMEMORAÇÃO DAS MOCAS

“DEFENDEI A 
VERDADE”

Presidente Ardeth G. Kapp

Assim como esta não é uma 
ocasião comum, vocês tam­
bém não são jovens co­
muns. Hoje estamos unidas 

através de continentes e

oceanos, apesar das diferenças culturais e barreiras 
lingüísticas. Estamos juntas, como filhas de Deus, li­
gadas pelo compromisso com o Evangelho de Jesus 
Cristo. Juntas, tomaremos a firme decisão de defen­
der a verdade e a retidão neste 120° aniversário da



COMEMORACÀO DAS MOCAS

w
“Nascestes para ser filhas reais do 

Senhor, nos últimos dias. Sois jovens 
de herança divina. ”

fundação da organização original das Moças, ocorrida 
em 28 de novembro de 1869, na casa de Brigham 
Young, denominada Lion House, na Cidade do Lago 
Salgado, Utah. Naquele dia, o grande profeta e líder 
Brigham Young, fez soar alto e claro o sino de oração 
da família, chamando suas filhas para uma reunião 
especial. A importante participação que as jovens te­
riam na Igreja, foi prevista pelo Presidente Brigham 
Young desde os primórdios da história da Igreja. 
Tendo à sua frente a visão da grande influência e 
contribuição que as jovens poderiam ter e dar, e dos 
desafios que enfrentariam, Brigham Young desejou 
estabelecer uma organização que proporcionasse uma 
identidade e uma irmandade universal, e que manti­
vesse as jovens afastadas das coisas do mundo. Pediu- 
lhes que estabelecessem um exemplo, diante do 
mundo, digno de ser seguido . . . que obtivessem um 
testemunho vivo da verdade . . . e que procurassem 
obter um conhecimento do evangelho por si mesmas. 
Conclamou-as a serem unidas em força e poder.

Na época, esta organização era conhecida como 
Associação de Economia Cooperativa das Moças. As 
jovens deram voto de apoio ao presidente desta orga­
nização. Escreveram artigos, comprometendo-se a 
“apoiar e sustentar umas às outras quanto a fazer o 
bem, . . . para não condescenderem em imitar o or­
gulho, a loucura e os padrões do mundo, mas antes 
ser um exemplo aos outros, ao invés de buscar ser 
como eles”. Já se passaram 120 anos desde o início da 
organização. Somos grandemente abençoadas por ter­

mos um profeta-líder em nossos dias, que tem uma 
visão com relação às jovens. Ouçam as palavras do 
Presidente Ezra Taft Benson: “Não sois jovens co­
muns. Sois espíritos escolhidos, muitos dos quais es­
peraram quase 6.000 anos para nascer nestes dias, 
nesta época, quando as tentações, responsabilidades 
e oportunidades são as maiores possíveis.”

O Presidente Benson tem incentivado as jovens do 
mundo inteiro a viverem de acordo com seu poten­
cial divino. Ele declarou: “Lembrai-vos de quem sois 
e da vossa herança divina— vós sois literalmente as 
filhas reais de nosso Pai Celestial.”

E profetizou: “Nascestes nesta época para um sa­
grado e glorioso propósito. Não foi por acaso que 
fostes reservadas para vir à terra nesta última dis- 
pensação da plenitude dos tempos. Vosso nasci­
mento, nesta época particular, foi preordenado nas 
eternidades.

Nascestes para ser filhas reais do Senhor, nos últi­
mos dias. Sois ‘jovens de herança divina’.”

Nesta manhã estamos reunidas com as jovens, 
os pais, e as líderes de ramos, distritos, alas e 
estaca. Ouviremos o mesmo sino soar, novamente, 
alto e claro. Nosso grande profeta vivo, Presidente 
Ezra Taft Benson, convocará as jovens de todo o 
mundo.

Em nome da presidência geral das Moças, pedimos 
a vocês que respondam ao chamado do nosso profeta 
e líder. Pedimos-lhes que apóiem e cumpram a mis­
são que ele vê reservada para as jovens. □





MINHA PRIMEIRA 
PORTA

Robert F . Jex

M
inhas pemas estavam bambas e senti um 
vazio no estômago, quando nos aproxima' 
mos da porta. Tinha certeza de que ia des­
maiar, quando meu companheiro me disse que aquela 

porta era “minha”.
Não, eu não era um missionário novo. Eu era um 

mestre familiar de quinze anos de idade, e estava su­
bindo as escadas do apartamento de irmã Rice, uma 
viúva de nossa ala. Don Gabbott, sumo sacerdote a 
quem eu acompanhava, iria ensinar-me uma grande 
lição naquela noite, a respeito do dever de cuidar das 
pessoas demasiadamente doentes ou idosas para parti­
ciparem das atividades da Igreja.

Irmão Gabbott dera-me um assunto 
para tratar com as cinco famílias que 
nos haviam sido designadas. Eu prepa­
rara algumas anotações, mas estava 
amedrontado e era inexperiente.

Não tinha certeza de como devia 
comportar-se um jovem portador do sa­

cerdócio na presença de um sumo sa­
cerdote.

Batemos à porta, mas não 
houve resposta imediata. Eu 

estava prestes a sugerir que

desistíssemos, quando a porta se abriu vagarosa­
mente. Apareceu então a figura frágil de una irmã 
idosa, que não estava certa do que encontraria ao 
abrir a -porta. Ela sorriu ao reconhecer o irmão 
Gabbott e convidou-nos a entrar e sentar.

Depois de trocar algumas palavras com ela, irmão 
Gabbott olhou para mim como a dizer: “Bem, Ro­
bert, é sua vez de dar nossa mensagem.” O vazio de 
meu estômago se tornou maior quando comecei a fa­
lar. Não me lembro do que disse, mas, ao levantar os 
olhos de minhas anotações, vi que corriam lágrimas 
dos olhos daquela irmã doce e sensível. Agradeceu a 
presença dos portadores do sacerdócio em seu lar.

Perdi a fala. O que fizera? O que dissera eu, que 
fora tão profundo? O que podia fazer? Felizmente, 
irmão Gabbott ajudou-me, prestando testemunho 
e perguntando se ela precisava de alguma coisa. 
Precisava.

Irmã Rice não passava bem, ultimamente, e pediu 
que nos lembrássemos dela ao proferirmos a oração, 
antes de partirmos. Voltou-se então para mim e 
perguntou-me se eu faria a oração. Naquele mo­
mento eu estava tão sensível ao espírito da ocasião, 
que o pedido me surpreendeu. Como podiam pedir- 
me que proferisse a oração, quando havia alguém 
mais velho e mais experiente ali conosco? Auto­
maticamente, aceitei o convite e orei pedindo uma 
bênção para a nossa visita e uma bênção especial 
de saúde e força para aquela fiel irmã que eu mal 
conhecia, mas que rapidamente aprendi a amar e 
respeitar.

Vinte e cinco anos se passaram desde que comecei 
a realizar o ensino familiar, na casa da irmã Rice, que 
ifaleceu há tempos. Mas não consigo passar por 
aquela casa sem pensar na experiência proporcionada 
pelo irmão Gabbott e por uma irmã fiel, que sabia o 
quanto era oportuno recorrer a um obediente sumo 
sacerdote e a um inseguro e amedrontado mestre do 
Sacerdócio Aarônico. □
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UMA VEZ 
CONHECI UM 
PROFETA
Carla Sansom

J  ocê aceitaria Moisés como 
\  / um profeta de Deus, se ele
V vivesse hoje?”, perguntei. 

“Ora, claro”, respondeu minha 
amiga, “sem dúvida alguma!”

“E se ele usasse roupas modernas 
e guiasse um carro? E se ele fosse 
um marido, pai, cidadão devotado 
ao país em que vivesse?”

“Moisés jamais seria semelhante a 
outros homens”, replicou minha 
amiga. “Ele era Moisés, o profeta, o 
homem que se comunicava com 
Deus!”

Não ocorreu a minha amiga que 
Moisés havia sido bem semelhante 
aos outros homens de seu tempo. 
Para minha amiga, era inconcebível 
que um homem que vivesse em nos­
sos dias pudesse ser porta-voz de 
Deus e agir e falar em seu nome.

“Uma vez conheci um profeta”, 
disse à minha amiga. “Ele era um 
homem de negócios respeitável, um 
marido e pai maravilhoso, um devo­
tado cidadão de seu país. Mesmo 
sendo criança quando o conheci, eu 
sabia que ele era um profeta verda­
deiro de Deus. ”

O lugar foi Hamburgo, na Ale­
manha, no ano de 1937. O Presi­
dente Heber J. Grant estava visi­
tando as missões européias. O ramo 
da Igreja ao qual pertencia minha 
família, reunia-se numa sala alugada 
de uma fábrica de sabão, apertada 
num beco de um distrito industrial



densamente habitado. Ali, pessoas 
de todos os distritos do norte e do 
oeste da Alemanha haviam-se reu­
nido para ver e ouvir o profeta.

Um talentoso poeta de nosso 
ramo havia escrito um longo poema 
para a ocasião, e eu havia sido esco­
lhida para saudar o Presidente 
Grant e declamar o poema. Na 
noite anterior à visita do profeta, 
minha mãe foi ao meu quarto dizer 
boa noite. “Amanhã você vai aper­
tar a mão de um profeta de Deus”, 
disse ela. “Que grande privilégio! 
Tenho certeza de que você foi esco­
lhida devido à sua fé.”

Fiquei contente por estar escuro, 
se não minha mãe veria meu deses­
pero. No minuto em que ela saiu do 
quarto, eu orei implorando ao Pai 
Celestial que perdoasse meus peca­
dos e me ajudasse a ser digna de co­
nhecer o profeta. Minha mãe pas­
sou metade da noite na máquina de 
costura, terminando um belo ves­
tido para mim. Normalmente, isto 
me teria deixado muito entusias­
mada, mas não daquela vez. Senti 
que o profeta conseguiria ver dentro 
de meu coração, que perceberia 
meus pecados e minha futilidade.

O dia seguinte, na escola, 
pareceu-me um pesadelo. Todas às 
vezes que eu olhava para o grande 
relógio na parede, entrava em pâ­
nico, pensando como me restava 
pouco tempo para me arrepender de 
todos os pecados! Estava muito 
quieta, e minhas colegas pensaram 
que eu estivesse doente. Achei me­
lhor que acreditassem nisso do que 
descobrissem meu segredo.

Finalmente chegou a hora. De­
pois que o Presidente Grant rece­
besse as boas-vindas, eu deveria 
entregar-lhe um grande buquê de 
rosas com cabos compridos, e 
recitar-lhe o poema com o auxílio 
de um intérprete.

O chão tremia debaixo de meus 
pés enquanto eu me dirigia para 
onde estava o Presidente Grant. Es- 
tivera orando a cada passo. Agora 
não me restava nada senão prosse­
guir.

Quando o Presidente Grant me 
viu, ele se levantou de sua cadeira. 
Parecia alto como uma montanha.
Seus olhos amigos olharam profun­
damente nos meus, enquanto esten­
dia os braços e me puxava em dire­
ção a ele. Todo meu corpo 
amoleceu, e o buquê caiu no chão. 
Presidente Grant curvou-se para 
apanhar as rosas. Abraçou-me de­
pois e passou a mão pela minha ca­
beça, esperando pacientemente que 
eu começasse.

Subitamente todos os meus temo­
res se dissiparam, e senti uma felici­
dade indescritível. Sempre imagi­
nara meu Pai Celestial como sendo 
amoroso, bondoso e sensível, e era 
natural que seu profeta tivesse todas 
as qualidades que me eram tão ca­
ras. Daquele momento em diante, 
sabia que sempre conseguiria reco­
nhecer um profeta verdadeiro—  
pelo amor e atenção que ele de­
monstra aos filhos de nosso Pai 
Celestial. □

Carla Sansom, escritora free-lancer, mora na Ala 
Westlake Village, Estaca Califórnia, Neivbury 
Park.
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E a esposa de Po- 
tifar pegou José 
“pelo seu vestido, 
dizendo: Deita-te 
comigo. E ele 
deixou o seu ves­
tido na mão dela, 
e fugiu para 
fora. ” (Vide 
Gênesis 
39: 11- 12.)
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UMA 
ESCRITURA MUITO 

IMPORTANTE
Elizabeth Cottrell

Era um belo dia de setembro, com um sol quente 
e brilhante. O ano escolar apenas começara, 
mas eu já tinha um grande desejo de que o co­

légio e o seminário terminassem para sempre.
“E esta escritura eu quero que vocês marquem com 

uma estrela”, disse o irmão Eliason, meu professor no 
seminário. Era Gênesis 39:9, e eu marquei a passa­
gem automaticamente, salientando “ . . . como pois 
faria eu este tamanho mal, e pecaria contra Deus?” 
Passamos para o versículo 12 e marcamos “ . . . fu­
giu, e saiu para fora.” Depois desenhei uma estrela na 
margem, que era o código de irmão Eliason para “Es­
critura Muito Importante”.

Ele nos falou sobre a situação em que José se en­
contrava, e como ele precisou de muita força para 
fugir da esposa de Potifar. José sabia que estava numa 
situação em que precisava já haver tomado uma deci­
são antecipadamente. Então irmão Eliason disse: “Se 
tiverem de se lembrar de uma escritura em sua vida, 
que seja esta.”

Logo o dia terminou, depois a semana, o mês, e, 
finalmente, o ano. Eu estava planejando ir para a 
faculdade, mas meus planos mudaram drasticamente 
quando soubemos que minha mãe estava com câncer. 
Mudei-me com ela e meu padrasto para um pequeno 
apartamento, perto do hospital onde ela seria tratada.

Meu padrasto e eu nos revezávamos, levando mi­
nha mãe ao hospital. O tratamento deixou-a muito 
mal, e logo ela perdeu todo o cabelo. Ela fora uma 
mulher forte, que sobrevivera à morte de seu pri­
meiro marido e aos problemas de unir duas famílias, 
quando se casou com meu padrasto. Portanto, vê-la 
tão fraca me deprimia muito.

Matriculei-me numa escola da comunidade, para 
poder ter algumas aulas e sair um pouco de casa, e foi 
lá que conheci Ron. Ele era o amigo de que eu ne­

cessitava, e logo começamos a passar todo o nosso 
tempo juntos. Era mais velho, nunca se casara, tinha 
um bom carro, uma casa e um barco. Não era mem­
bro da Igreja.

Era fácil esquecer meus problemas em casa, 
quando estava com ele, porque nos divertíamos 
muito, juntos. Ele até me acompanhava à Igreja, re­
gularmente. Logo, porém, sugeriu-me que passásse­
mos a noite juntos, uma vez que era dessa forma que, 
normalmente, todos os seus relacionamentos se de­
senvolviam. Repeti-lhe muitas vezes que minhas 
convicções religiosas, eram contra isso, mas ele não 
desistiu.

Eu precisava de um amigo e, erradamente, conti­
nuei a vê-lo. Comecei a fraquejar, embora soubesse 
que era errado estar com ele. Eu era fraca e vulnerá­
vel, e tornou-se fácil ignorar o Espírito.

Então certa noite, num dos momentos de maior 
fraqueza, comecei a racionalizar. Acreditava que Ron 
me amava, e sabia que ele poderia cuidar de mim. De 
repente, senti-me muito segura em seus braços. Foi 
quando ouvi uma voz em minha mente, dizendo:
“ . . . fugiu, e saiu para fora.” Sem pensar, eu literal­
mente fugi do quarto e da situação.

Quando consegui pensar claramente, percebi como 
estivera prestes a cometer um erro que mudaria mi­
nha vida para sempre. Percebi como Satanás usara 
minhas emoções para confundir meu discernimento, 
e vi também como uma escritura me salvara a vida.

Muitas vezes imaginei se irmão Eliason tivera idéia 
do impacto do que nos ensinara naquele dia comum 
de outono. Sou muito grata a ele, assim como a um 
Pai Celestial e a um pai terreno que me amam mais 
do que Ron jamais amou. E sou grata pelas escrituras 
- especialmente por aquela de que me lembro tão 
bem. □



vieram uns magos do oriente a
Jerusalém, dizendo: “Onde está 

aquele que é nascido rei dos judeus?” E a 
estrela seguiu adiante deles, até que parou 
onde o bebê estava, e regozijaram-se 
grandemente. E quando entraram na casa, 
viram a criança com Maria, sua mãe, e 
ajoelharam-se e o adoraram, e deram-lhe 
muitos presentes._______________________
(Vide Mateus 2 :1 - 1 2 . )
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